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Mendicidade A111bulante 
O espectacu lo, que nos confrange, diariamente 

offererido aos nossos olhos, dessa mendicancia compos­
ta de crenturas de todas ns edades, pernmbulando pelas 
ruas e praças de nossas cidades e villas, parece-nos que> 
assume também o aspecto de uma das chamadas ques­
tões sociaes. 

Como se tem dito para a questão operaria, não é 
á policia que cabe examinar e resolver esse problema 
de assistencia social. 

Não ha fugir, todavia, de que a solução desse 
caso comporta umas tantas providencias repressivas. 
::\las convenhamos em que a repressão tem de ser feita, 
não nos carcercs, utilizando as auctoridades a appare­
lhagem coactiYa de que possam dispôr. 

A repressão que terá de ser feita sel-o-á em nome 
da civilização; havemos de fazei-a, sim, mas, com a 
brandura e os processos que nos são dictados pelos nos­
sos sentimentos de humanidade e educação. 

Primeiramente, precisamos distinguir a falsa da 
verdadeirn mendicancia. Se esta fala-nos aos impulsos 
caritativos, aquella tem que er tratada com os rigores 
policiaes, como contra ·enção penal que é. 

A solução, na outra hypothese do problema, ca­
rPce d ser encaminhada. qu~nt.o antes, com.ª fundação 
de asylos e di pcnsario .. 

Todos nós conhecem 
maveis bcnet'icios que v,,e pr 

sylo de _ fendicidade.. 
Instituição de assistencia, tão completa quanto o 

permittem os recursos do meio, o Asylo Carneiro da 
Cunha bem poderia ser a semente a lançar pelas princi­
paes cidades do interior rlo Estado. 

Guarabira, Campina Grande, Patos, Souza, Caja­
zeiras, por exemplo, grandes nucleos de população, ci­
dades progressistas e de gente educada, poderiam tomar 
a iniciatirn de fundar asylos de mendicidade e dispen­
sarios para os pobres. Aos leaders desse movimento de 
phylantropia, que esperamos ver em breve iniciado, 
certo não faltaria o apoio das prefeituras, do commer-
cio, das familias, do povo em geral. .. 

De nossas columnas, reflectindo o pensamento 
do govêrno re,o!ucionario parahybano, fazemos vehe­
rnente appello ás populações do interior, esperando 
vel-as em breve cledicadas a essa magnanima tarefa de 
assistencia aos infelizes e desgraçados da sorte. 

NOTAS DE PALACIO 
O professor Celestin Marlus Malzac, 

director do "Curso Fra,co-Braslleir-0", 
desta capital, escreveu ~ dr. Anthenor 
Navarro, interventor fleral, agrade­
cendo a sua exc. o seu mparecimen­
to á apposição do retr o do saudoso 
presidente João Pessôaj naquelle es-
tabelecimento de ensino , 

. t - . 1 
Cumpnmen aram o s1 mterventor i 

para a subscripçã-0 em pró! do paga­
mento da divida externa do Brasil, 
em nome do seu filho José, a apoiice 
n. 686, da "A Premiadora", no valor 
de 104$000. 

O sr. Joaquim Monteiro da Franca, 
funccionarlo das Obras Contra as 
Sêccas, resid(lpte em Campina Grande. 
remetteu á gerencia desta folha, em 
favor do credito do Brasil, a impor­
tancia de 18$900, correspondente a ser­
viços prestados ao exercito, nos dias 
1 a 10 de novembro p. passa.do. 

---(!: :\)---

federal, por carta, dona .l\Ilez Tossati. 1 

de Bello Horizonte e An?nío Albino 
de Souza, de Pau dos Ferr\;. 

-=1<0>1=4 O lntervantor Feder ai vi-
,,'';;':Ja s:i~d';;:.z ildi-,. sitou hontem o Quutel da 

Por off!c!o ?e 17 no mbro, o Forra Publica 
sr. Andersen Lima communi u ao sr. 't 
interventor federal, dr Anth o Na­
varro, que foi funda.do em ebran­
gulo, (Alagôas>, a "Cruzada d Liber­
dade", com o fim de angaria ontri­
buições em beneficio da divida terna 
do paiz, tendo sido organiza a l.' 
dlrectoria da referida cruzada. \ 

O nosso amigo sr. Francis das 
Chagas Feitosa, de Serra Re da, 
remetteu ao sr. interventor fe ral, 

Esteve hontem no Quartel de Pollcla 
o sr. dr. Anthenor Navarro, Interven­
tor federal neste Estado. 

O chefe do executivo explanou á 
officialidade da Força Publica as idéas 
programmaticas da Revolução, dei­
xando no esplr!to do soldado parahy­
bano a comprehensão real do momento 
que atravessamos. 

Ao retirar-se foi s. exc. acompanhado 
até á sahida. pelos otticlaes presentes. 

(J die[e <to govei'no rc-
110/;; ci<J,Wi'in volt,,,, hon te,,; as 
Sll(IS prencc11 pacDes pelo i nt rrr s­
se publiro poro o Orph;1natn D. 
Ulricn. ,lliús, 1!rsde o adnenfo 
dn m011im,·nto rrdrmplor d(/ Rr­
p11hlira, rssa benrmerifn insti­
/11icao d1• nssistr111·i,1 P<'m srndo 
01,1 p11r<1cla <' c11sf1•1Hln pl'!os cn­

I rrs c·st11d11a1'S. 
. .\ <lil'(•c/orio do Vrphrtna/o dr 

ha mui/o n,io ,·11i1/n <Í(IS s1111s 

obrigaç<ir•s es/11t11lnrins; de mo­

do <111r•, us rdigio.rns 1111e rtlti sr 
e11co1drnm, enfrrn/0111 diffirul­
dnclrs ins11prr1111ei.~ no f/11<' rrs­
J)l'iln IÍ rliN'C'Çiin do eslnbrlrri­
mrnlo. 

Con1Jencido da nerrssi,Jade 
indrclinavel de remediar tal es­
'"·lo c/r rousas, o sr. interventor 
federal, por acto <ÍP lwntem, pu­
blirndo na ediçâo de hojr drsla 
folha, nomeou 11ma commissâo 
com o rnrargo de dirigir o Or­
plwnafo. 

.-\ idoneidade drssa commis­
sâo, ninguem a porá rm duvida. 
C,1111 a .~11a arf11aç<io, pois, o 
a~ylo das orphiis só frrá o /11-

crar. 

---(\:: !)---

'oé.J. l 

neiro, encontra-se nesta ca­
pital, desde ante-hontem, o 
nosso illustre conterraneo 
coronel José Pessôa Caval­
canti de Albuquerque. 

O bravo militar teve no 
movimento revolucionario 
que redimiu o paiz da poli­
ticalha decahida, marcada 
actuação, posta em eviden­
cia, na sua efficicncia e dC'­
cisão, pela imprensa do sul. 

O coronel .José Pessôa 
veiu até Recife a fim de de­
pôr no inquerito reinslau­
rado sobre o nefando assas­
sinato do grande presidente 
.João Pessôa. 1 

Da vizinha capital o dis­
tinguido parahyhano se 
transportou até esta cidade 
com o proposito de revêr os 
seus amigos e parentes. 

O intervenlor federal 
mandou visitar o coront·l 
José Pessôa pelo dr. Flo­
doardo Silveira, sc>cretario 
elo Interior. 

---:(\):;---

Co1J,·gio Militar do Ceará 
O capitão Delmiro de Andrade, com­

mandante interino do 22.0 B. e., re­
cebeu do general Eudoro Correia, dl­
rector do Collegio Militar do Ceará, 
o seguinte telegramma a proposito de 
exames naquelle estabelecimento· 

"FORTALEZA, 28 - Peço fineza 
publlcar que deverão vir fazer exnm<'s 
sómente os alumnos 46 e 391. - C1E­
NERAL EUDORO. '' 

:(!):---

Festa do Soldado 
Deve reunir hoje, âs 16 horas, na 

res!dencla da senhorita Adamantina 
Neves, a commlssão encarregada da 
festa do soldado. 

O almoço off erecidn; ·ante~nontem, ao dri 

Antnenor Navarro no "Cluae dos Oiarios'
1 

Conforme estav:.i ann11nc.c1do, re,Lli- tran~/00,wl-os em instrumento de 
zou-sc, ame-honem, no salão de ban- ronquista polit,cu ou .de interesses pes-

soal'.). 
quek-, do Clubl.' elos Diario. o almoço Selo os desjibrrdos, os opportunistas, 
offenriJo ao dr. l\nthPnor Nav:.t•To, os abyssinios de todas as situações que, 
intenentor f(·cleral, por um grupo dP ante o escrupulo dos verdadeiro~ re-
omiJos, em ngosijo à su I investidura "Olucíonario. aprove 'fam a confusão 

e cles/iquram o ]Jeusamento vencedor, 
no cargo dr ellefe do governo revolu- inutilizando o nosso sacrifício. 
clonurio da Pnrahyba. [) JP.1H.lanws, ~ob o commanclo de 

A iwmenagem teve um C':lracter ue Juarez Tavora, o programma da revo-
lucão brasileira. 

franca cordialidade, comtituindo uma Eu posso garantir-ros que nes~e 
festa mt1r.1a, na qual rc>mou cio prin- objectivo ludo empregarei. Nunca as­
cipio ao fim, a mesma alegria e o pirei JJOSiçõ&J, mas não vejo conveni­
mesmo enthusiasmo que a slnceridaclP encw., ne,i. commodidadeJ que me 

afastem rlo cumprimento. intransz­
dos manifestantPs crcou em momen- gente, do dever. Não vejo amiqos nem 
tos. sempre IE.nbrados, para os que se parentes que demovam esses proposi­
congregaram em tórno á pessôa do dr. tos. Estou, sem únmodestia, no inaba­
Anthenor NaYarro, domingo passado, lavel designio de resistir a todas as for-

ças negativas: aos mãos elementos, aos 
num dos mais elegantes casinos da revolu<:ionarios autheniicados pelo m-
no~sa capital. teresse subaltemo. aos scepticos e aas 

Reunidos, um poueo depois das 13 descontentes. , 
horas. no Clube dos,Diarios, os srs. Conto. estou certo, ao meu lado, com 

a Prtrahyba, que tem como guia im­
tenent<' José de Borja Peregrino, re- mortal a figura sagrada e auyi.'Jta de 
presentante do dr. Irenêo Joffily, in- João Pessôa . 
terventor federal no Estado do Rio Estou certo que me não 1111tarão for-
G d d ças para cumprir o seu programmri, 

rau e o Norte; drs. Flodoardo Si!- honrar a ·scw memoria e defendei-a 
veira, Avila Lins, Adhemar Vida!, dos que procuram explorai-a em bene­
Odon Bezerra, Francisco Cícero, Ma- /icio proprio. 
nuel Moraes e severino Procopio srs. Meus_ amigos._ - Agrader:o ~om tan-

.. . '. 1 to mais emocao quanto nao estou 
Mu ocem Na vai ro, Humberto 111ai ques, acostumado e por índole sou injenso a 
Oswaldo Pessoa, Antonio Ramo~. João l manifestações. 
Moraes, Ernesto Silveira, Hildebrando Podeis ac 
l\wcaes Nabal Barn,to, M.anuel B· -

usou da palnvr , para 
• thenor Na,·arro, o dr. 

Odon Bezerra, secretario da Segu-
rança Publica e um dos elementos quf'" 
rmtis Sª destacaram no movimento de 
4 de outubro. 

O seu improviso foi uma synthest> 
dos ideaes revolucionarios, referto de 
elogiosos conceitos á pessôa do cht'fe 
do govêrno parah} bano, cuja attitude 
decisiva e de~int'?ressnda salientou, di­
zendo que a s4a ac1Jnini.·tru õo era, 
por rndos os titulos, o prolongamento 
do goVl'rno Jo,.o Pesso'I., cl, quem o <.Ir. 
AnthP!'lOr Navarro fõra ami~o dedica­
do, aux1lior (•.,forçado, conh c,dor em­
fim, do progr:1mm.1 administrativo do 
mallogrado t>Stadistn. 

Por todos t>s.~cs motivos e pela nec0s­
sidadc que havi,t ele se consolidar a 
obra sn neadora da rf:'rnl11ç:10 brasileira, 
di>viam Lodos os puraliybanos ajudar 
o chete do govêrno n<t sua bem ini­
ciada obra de construcção rep licana, 1 
norteada pelos postulados que o grande 
presidente João Pessôa pre<::ou em be­
nc>ficio da redcmpção do Brnsil 

Depoi~ elo cl!scUl'so do dr. Odon Be­
zerra, que foi demorndanlC'ntc applau­
dido por uma salva ele palmas, levan­
tou-~e o dr. Anthenor Nm·arro para 
dizer a segumte oração: 

Meus amigos: - A esta demonstra­
ção de amizade eu quero dar o-utro ca­
racter. Quero transformai-a numa de­
monstração de solidariedac/e aos pri11-
cipios revolucionar/os, projectadas na 
ª"ção de Juarez Tavora. 

Estou certo c1ue não erro a/firmando 
que todos os pre.~entes, que toda a Pa­
rahyba de João Pes~õa está ao lado da 
victoria de 4 de outubro para auxiliar 
e defender a obra da revoluç·ão. 

Estamos assistindo a um especta­
culo 1Jrevisto. Não é facil vencer a 
propria victorla. E se a revolução •s!' 
a/firmou vencedora Pm 20 dias não sei 
se serão preci.~os 20 mmos para ei-pur­
qarmos o Brasil de todos os males !" 
de t9dos os vicio.ç que o enfraqueciam. 

Nao devemos marcar prazos e 'Sim 
confiar na forca 1los homens de com­
mando que organizaram e /iteram o 
movimento. 

Precisamos, entretanto, ajuclal-o.~ 
com a nos,ça cooperaccio de modo que 
o nosso esforço se dirija no sentido de 
1•eneer a mais di//icil das etapas. 

Devemos. nfrs os rrvolucionarios au­
thenticos, defender o trabalho rcali­
-ado com tantos sacrí/lcios da cspe· 
cu/ação, da audncia e também da ma­
n?za dos adc>ersnrios de ho11tem. prin­
cipalmente, dos revolucionarias au­
thent1cados. 

Se e.~tá no nosso programma não I 
ambicionar posições, uma vez dellas in­
vestidos, temos o dever indeclínavel de 
exe:cel-as, dentro das obrigações revo­
lucionarias e, também, fiscalizar a to­
do~ f1UP (l(J 'nn9~P ,1 

Freire, executando variadas 
~eu escolhido repertorio. 

- O cardapio foi servido da seguinte 
maneira - Sôpa de aspargos, frios 
sortidos. snlada de peixe, peru assado, 
com farofia. Vinhos: Point Canét, 
Chianti. Sobremesas diversas. Cham­
J:. gne, licôres. charutos. 

-- Fôram batidos vario aspectos 
photographicos pelo conhecido pho­
t'> r. pho sr. Eduardo lStucken. 

: ( ) . 

A "111u>~iç110 J,oje 
110 11111·tel do t t. 0 

• 4'. ••• tios ,.,,,,.,, I<: s 
do 1u·e i,1,,1111: .lolio 

,•1111uit1 r 11e11 '1•11/ 
.111 re:. Tu ·,,,.,, 

A's 15 ho: s de hojt", s!'rão appos­
lo~. no QU3.rtel do 2:l Batalhão de 
C<1çndorPs, o r tratos do saudoso pre­
sidente João Pc a e do general Jun­
re7 Ta1·ora, com ::i p1esença dn respe­
ctil'a o!'licial1d~d , do interventor fe­
deral dr. Anthenor Narnn-o e outra 
nuctoridades fede es e e taduaes. 

Hontem. á rd o m:ijor revolu-
cionnrio Jayme Du e te\e em nosso 
gabinêtr rcdnceional, a ftm de eom·l­
dar-nos pura a ~istirmos o neto, que 
será solcnne. 

· C 1 : : 1 )-

1•11,·n ""' t'iúr11s tios 
NOltltulos JJt11·a-

/1 yba1u,s 
O tcncntr Marlanno Falcão Ve!u 

ú gerencin desta folha declarar que a. 
importnncin ele 100 000 ultimamente 
entn·g11e, por clle, vinda do Rio, em 
beneficio elas viuvas dos soldados pa­
rnl1ybanos, foi contribuição da sra. d. 
Aida Smith e não ele d. Maria Falcão 
Neiva. como por equivoco foi apresen­
tncla. 

. (·o:) 

f MPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
1mportanclu de G67 000, correspondente 
:í enda elo cliu 29 de novembro p, pas· 
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o -F-1-élA-L--~----1 DEMONSTRAÇAO DA RECEITAE ;;;u~ DO ESTADO 1
1 nida. no sitio da:; Craolns, bairro de 

Cruz <le Almas. - Into1111e a secção. 
,- Da Sociedade Benefielente ele 

AD:'.\H 8TR \ÇJ.O no EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

1 

Go\·êrno tl Estado 

BXPEDIE,TTE 
DIA W. 

Despache-: 

[) ) 

Pctiç·fo <le Cln·l~s A l J 
g nto vJqdor c'a Fv•r 
<iindo 6C e· q_ '.! hv,1 
tar ,' T" oe1c..: de , .1 n 
t.cresse. Def rí 1 > ,; •• 
tJS. 

E;'PEDTPNTE 
DIA 1. . 

Decrel, ·: 

no 

ccrctari e o ln rio~ Justi 
sírucç::io Pu'll'<'" 

ll 
1-

,. In-

P.XPEDI 
o-

TL D() SE/''RETAn•') Dn 

Secr l<>ri • u 

EXPED"FNTF. Du GOVER iO 
DIA 2a· 

vf'·rno, no mc.,m:"l p ·ri elo. - PJ-é,UC .~e 
a q•,.iati,i de 46..;500. 

':J;i pn s ai que trabnlha cm :::ssçn­
, 1 r. o eh csqua.:Jnar no Pnlacio ctn 

G \' no. P.:ig·ue-s a quantia 1 
21 ::;QOO 

1 o pessoal que trabalhi! em r'par , 
no pr~iio da Scrretaria <la S~~u,.ancu 
e A :stcnrirl Publica, no perio<lo ele 
l'l n ?7 cio rorrent'. - Pague e !\ 
e 1a1Hin de 3~3 000. 

n1 ,J'."scal que trabalha em snrvlços 
t. a'1.~P 1,·te das ob"as publiras, n0 

pn1·1l :! ele 21 a 27 do corrente. Pa­
f"'tn-sc a qumtin ele 228,000. 

D-, 'J so/JaJ que trabalha ncs :,cn 1çc:i 
rlr, Ali:1o··(u-1f:J.:!o G mi <lo E~tado, 
; i ni Pa ·uc-Ge a quantia ele .... 
1 -oc 

D) r s -al que trnlJalilou n trnns­
p,· , te P >Vl is d~. "<'"rPt'lria d'l 9°­

urrmç<i. e Assistn 1cia Publica. - Pn­
º n ciu,1,ntia de 11'7 ·,;oo. 
P 'll •nJ Garcia, p<>r r ata <ln 

u r1 e tnd:i. l' ,..~ a. ent.n,m nto <'e 
•~·lho 11 J , a!ario <la B cretarir . -
P.1 u•-s a c,uant·;1 <1 • fiOO. non 

1 0 Albertino Rodrigues, vigia das 
•, , lo Parihybn-Hotel no p~riod:, 

< 21 ::i 27 lo )rrcnt . - P:J.f!U1.:. ·:,:? n 
uint, d" 17 ~oo. 

J ri t.~•1' o; QU' trabalhar >11 no 
C t r, l'e 1\ laç·rn. 11') periodo ele 2 
a 28 do corrc11tn. - P; uc-s~ a (Jua 1-

ia de 129 500. 

c, .. 

Do 'T'l'» Texas C'<,mp:iny, prov,,11i-
ntc tlo fo,·n rimen\o de gazoli!JP par~. 

r o"lra, nubllcn, c Palac'io do Gover · 
- Pa e: - <! a quantia ele 841lSOOf\ 
O F õa & Barros, 1rl1 for­

n 1cr1to de material oara a Rep·.u­
tic.to <l Ap,1ias r Esgotos. - P.tgue-

a qiia11tw o~ 235 ooo. 
D me<;nirs. :dem lY ra a G reta-

r , ela S"e-urr Pça e A~,;i"t nci~ Pu­
blic~. -}>a~e-,c a 227Snoo. 

n 1 dr Ar,enio Tavares. pelo em­
b?ls 1mamcnt,J elo cada.ver elo or2si­
dr 1t~ Jcã PêSS.JU - Pague-cn '1 
0•1 .t•a d" 10.oon,noo. 

· ' Alfl do da 5i!va. pronn,entc ct,~ 
n b,ndeira fornecida ás Obras Pu-
.. s q tia d 

pcb fornrci­
Ce1 •:o A~ri­

•PJ-c·1dcnte ,Toã.o ssôa". - Pa · 
" qunntia e'. 2·052$:JOU 

Ed11ard'> Stuckert, pelo fcrncci­
r to de nw·~ri 1 p:1 tol{fapll,lo pnra 
e G. binct" de ld~n'.ilicaçãq. - Pa­
r u.-,c n q11antia cte 29!J 000 

,,, The T~xas Comp:111y, J.lt'k> Iorne­
m nto de razoliaa pa~n a r-ar:irrc 

F .tlac!) elo GOVCl'JlO . - Paguc-
4uanti·1 de 40G 000. 

L · d Sindá Moreno, pelo lOl'll"Cl-
1 ut'> de uma l.Jandeir·1 para a E:, .. 

e ln Non 1al - P. "U' -S" ::. qu rnt1a de 
,1 1nrJ. 

fY J I I .1 .1 Ar I I l'vlYvll' 

u CI AL 
r b D<'partam nto Mnnlr'pal <lc 

ncia ,. Sau I Puhl!n foram 
· a r111<1clB ame~• rl', G kit de e 0 -

iJt1!" d 3 .• guint ..,,·,er n·J 
't '1 1 ,, éC'VºTl 11 (l rccz, dr. ~f~irl <'e 
• < zc., Ant nin '\ • lo. r '-loni, 

Manu ·l H\lJ 1 lo, Genlval 
:! ,, Adol~ho F1u-tado. t.. I 1 '> 

<1 ,1° • <.Ir . ,José Mad !, C1nt,:l'n:, l\!c­
d ire e PE.dro Paiva. 

P• ,o'l.. ') :cornd hont m, p~I 
+rr,rj:, P11blic : Fdll'1'"(\'l < ,, Souza 

,1tl, PCT!;·o H Ln'o. J1'rnnl'i~­
r1, n1!110, Dento cl,t Sll,a, Jo·t..i 

Pr'lnr ,e·, <la Ne'.f.·, An':,n!o 
M rlnno, ,J11h" F '7 ira. Eu •c­

o t p B I ti), e; 111 1\ tl e n c lç· o 
I'• Fr 11 A1u·c 1 1~ Vlr,, 

..... 1 ,. . ,. • 

..., ........... _. - \,,/v_..,_., - ..... _ -.... ........ ,,,. .... ,._ 

---
Saldo do dia 29\11\930 .. 
Ht>l•,lhi111(.,1J os. feitos no Thec;ou­

ro uo dia l.°: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de 1-lendas e outras 

reparliçõei, . . . . . . . . . . . . 

Despesa effectuada no dia l.° 

Saldo para o <lia 2 . . . . . . 
No '1 hesouro ......... . 
, 'u lhnco do Estado da Paru-

hyl>n . . . . . . . . . . . . . . . . 
No Banco do Estado da Para­

hyha para constituição do cu­
pil,11 do Banco Hypothecario. 

, 'o Banco Central ..... . 
N ou trns pcq uenos Bancos 

13:000$000 

2:334$443 

209:374$689 

Hi7 :863 210 

720 :587$15:J 
J00:000$000 
60:000$000 

1.329:653$837 

15 :334t,443 

1.344:988, 280 
87:163 228 

1. 257 :825 '052 

Operarios e Trabalhadores, para con­
struir uma calçada na area interna 
ele sua séde, á rua Eugenlo Toocano 
n. 39. - Diga ao sr. architecto. 

De dd. Lilia e Beatriz Guedes, pa­
ra construirem um predio cm um seu 
terreno, á rua 13 d e Malo, conforme 
planta apresentada. -Informe o sr. 
ai·chi tecto. 

De Bento Alves de Lima, para con­
.é'truir um che.lét ele taipa e telha, á. 

I estrada Cruz de Almas. - Diga o sr. 
a•·chit.ccto. 

De d. .rose,pha Laurinda, para co­
bri.r sua casa de palha, á a,"enlela 
Mira-Mar, n. 55. -- Ao sr. a.rchiteeto 
para dizer. 

De Al>ili.o Da11tas & C.', para tra­
ba.lharem amanhã com a sua prensa 
hydraulic..1.. - A ttendidos. 

De F. H. Vergara & c .•, para abri­
rem o seu escriptorio rommerclal, 
amanhã 30 do expirante. - Sim. 

Somma . . 1. 25 7 :825$052 

Os srs. N. A. Ramos & c.•, pre­
• cisam vil" registrar sua petição. 

Foi multa.do em 50-SOOO o sr. Anto­
nio Mendes Ribeiro. por infracçã.o d.e 
posturas municlpaes. Theso11raria r.Pral do T " souro da Parahyba, em João 

Pc:ssüa, l." de dezembro de 1930. 
O lhesuurc1ro geral, 

Franca Filho. 
O escripturario, 

Alberto :Marinho. 

Montepio dos Funccionarios 
BOLETIM DE 

Publicos do 
CAIXA 

Estado 

EM l .° DE DEZ 
~;i Ido do dia I 
neceila <lc hoje .. 

Despesa de l10je 

Saldo em cofre 

Somma 

Thesouraria do l\Iontepio, 

Visto, 
M. Ribeiro. 

i\IBRO DE 1930 
49:614~233 

8-J.. ·ooo 
49 :698, '233 

1:382, 000 

48 :3rn:·233 
em 1." de dezembro de 1930. 

Franca Filho, 
Director-thesoureiro. 

---(\::\)--­

NOTAS E NOTICIAS 
A direcção desta folha COf,ita de 

ampliar o mais pn·sivel o serviço te­
legraphico elo interior do Estado. 
P.:)de. pcis, aos oorrcspc,nd:erit?s da 
"A União" que enviem com pontua­
lidade noticias de factos interessan­
t:s cccorrldos em suas locallclade3. 

O clirector da "A União" e ela Im-
• prensa Offi.cial mandou ct~talogar os 

livres exist.en•rs nr> estante do gabi­
nete da di.recto:·ia. 

Para a bóa marcha dos negocios 
publicos nest:, reoa1-tição. s. s. ado­
ptou as "papc!Jtas ele serviço", con­
tendo a.:; suas recornm?n<lações aos 
chefes de secção, reporters P- demais 
fw1cciona.rioo. 

'-l'-...l'-1'""'-.#"..I ~ .I ..#' -""-"~ ..#' .1'6 .8 
O t~ncnlr Tavares Wanderley, com­

mandante da Guarda Civil. r.ommuni­
ocm. em pai·te, ao dr. sceretario da 
Segurança e AssJStencia Publica, que 
no policiamento effectuaelo, de ante­
hontem para hontem, pelos guardw; 
claquella corporaçào occorreu o se­
gttinte. o guarda. 11. 30. ele p:i.ssagem 
pela rua Sá Andn.<l<', intimou a com­
p3.recer a delegr.c1a. para averigua­
ções policiaes, as mttlheres Julia Se­
raphim e Maria J~ 6c Lima e o sr. 
Joã-0 Fernandes; o de n. 74, tendo 
r;::ihE>t..nento que na rua do Sertão, 
pela.ó 20 hc."a.s, o s:>ldado de policia n. 
510, ela 1. • Cc,'?l1Janhia, estava de sa­
bre cm punho, c..;-:.i.,.,..P.ttendo distur­
bi.,s. para alli se dirigi· ·"'.n:: compa­
nhia do de 11. 56. ciesarma11<1e, • refe­
rida praça e enu·ega.ndo a a.rma. -:~ 
delegacia d~ policia. 

o trcto da casa n. 59, á estrada Cruz 
de Almas. - Satisfeito o imposto de· 
vicJ'..l como requer. 

De d. Celina Novaes, para concertai 
as rasr..s ns. 41 e 115, á estrada Crw 
c'e Almas. - Deferido de conformida­
de com a informação da secção te­
chnic3.. 

1::I ,. 

pag 1do logo o devido impost:.,. 
Dr Alfredo Pereira da Silva. para 

construir muro elivisorio no predio s n, á 
rua do Tambiá. - Attendido. ele ac­
c.:orôo c::>m a informação do sr. agri­
mensor, satisf ito logo o irnp'..lsto mu­
nicipal. 

D~ Balthazar ele Lima e Mourn, uara 
coru;truir muro cm frente ao seu ·pre­
clio, á avenida Elpitacio Pcssõa. - Di­
ga o sr . agrimensor. 

De Eduardo Cunha. para lhe ser pa­
ga a quantia de 864$000 de 16 b:urlcas 
ele cimento, á razão de 54 000 cada 
uma. fornecida· para o hospital de 
Prompto Soccorro. - Nã.o constando 
,1 esta P1efeitnra haja o commerclc. 
local vendido cimento. este anno. a 
µreç0 :;nper!or a 405000. nego-me a pa­
ga!· o de que se lra.ta a 54$000 a b'.l 'Tica. 
O r qurrcnte, pois, modifique o seu pre­
ço innega, rlmente e:.ager~do. e vdtc. 

De DC'lourenço Rosario, para cons­
t1 ui, parte de seu sobrado, :í. rua Ba­
rão cto Triumpho. - De accôrdo com 
:i 111forlllaçúo. elcft>rldo, só pcd?n.do. 
rnt.ret!mlo, construir o pr:!dio, i:-0b a 
fJJcohzação desta Prefeitura. um mes­
tre dr obras por ella licenciado. Pla,­
r-nc lmmecliatamente o que fôr lle di­
reito. 

De Alfndo José ele Athaycle, para 
cm substituição á construcção de um 
muru r,m terreno ele sua proprlN\a.clc, 
á rua Amaro Coutinho, construlr um 
prccl10. conlorme a pla.nta apre~cnta­
da. -~ 1',eita Juntado ela petiç[0 n que 
e faz refen•ncia, \ olte. 

De A.,ccmllno de ;souza, para cons­
truir uma casa clr blpn coberta dr 
palha, li. av("11irl, 25 dr. Janeiro. - Ao 
sr a ·imensor parn direr. 

D Antonio Mun!z de Medeiros, parn 
t·cn~t rn•r um muro divisorio no p ·cdlo 
11 fi60, à a1cnlclo. JuarPz Tnn1rn. -
Su,,. pngundo o que fôr de clireit-0. 

De d. Maria das McrC"êS. pnra con­
c~rtnr a coberta do sua casa d·~ P!llha. 

:iv n• 1 , n Hot1au . e. C•>!n'J r 'rJu~r. 
Dt ,1 Rllu Uns, paru con8trui,. mu­

ro r cnlçadll no predio n 711. 11. nve-
111<.la J11artz TRvorn. Defc)'ldo, pn­
r:1111 1, o lmpo~lo devido. anks do Ini­
cio <.la obrus 

nc ,Jc t' ,Justino J"ilho. per·1 cone,­
t111ir um JX'<l1içci d, mui'() do prcdlo n. 
.10,l, n run Mu-ciel Plnh lr0. - D fe­
rido, s:itir.leito o imposto devido. 

lJe Joao d, Co.0 t.11 Cttbral, p;trn cer­
rar um tcrreuo de su propriedade, 
J\ 1ncnlda Vn co lla Onma. - Atten­
dltl". 

n .. Oabrlr·l U-omcs <la Silva, paro. 
r.011 t,r,Jir um rhalet ele talua e telha, 
á nvcnlda Maximiano Macharlo. -
Como requrr. Pague o devido Imposto. 
;1,11tes ele iniciar us obra<. 

ni Franci:·co Soares Londres, para 
constr11ir cerca em seu terreno. á ru'l 
J">flrtulm Nabuco. - Como p~de, c,c 
aecrirdo com a. Informação. 

D, IsaiLlS ele Castro Vleiro. para 
rPn a,r os s u.$ terre1ws. ás a·te11ldas 
Capitão José Pes.:.6a e Vasco<.!::>. Gama. 
- Defer!do. 

Fo!:tm ~~ult:u!~ n~ 30i000. o~ sr::.. 
..... :.7 .. :· .. ~:~~V C..,:: .. t.-.1 ~ Jt,.:.,.(.~~-::. \i' •... :~:::v 

Torres. por infracção de post1m::, mu­
nlcipa.cs. 

EYPEDIENTE DO DIA 29 · 

Petições: 
De Cn.rlos Monteiro, para con .ruir 

u n muro divisorio no quintal do pr-:, ­
d':> n. ;;3, á rua TenenL~ Retuml::i -
Dzferiel:--. pague o Imposto deüio 

· ·ar a obra. 

\-o_W'd..._....,_.,.._._...,._.-:a,...._,,., , a 
C')brir o terraço do pre<lio n. 39, á 
rua Vi<lal de Negi·eiros. - Informe o 
s;·. are'.1ltecto. 

De d . Josepha Laurinda. para 
sub~'ituir a coberta <le sua e~ a de 
palha, á avenida Mira-Mar, n. 135.­
C')m;:> J.,~de. 

D: Saha.sti.ão Izidoro Monteir'J, JJa· 
r-i r, brir sua casa ele palha. il rua 
dJ. Saudade n. 376. - Attenjiti-i. 

I> Oliveira &:; Pereira. para lhes 
f~r paga a quantia de 90$000, dn ma­
t~riacs fornecidos para o hospit.:!.I de 
Prcmpt:, Scco'..lrro. - Ao sr. archi­
t cto 

De In1acio de Souza Morae•. µ:ua 
l' >n,truir nove <!J) predics. typo o;ie-
1 .. u·io, do sr. OliYer von Sohst:;1. -
A 1 sr . arohitecto. 

De J.::sé da Silva Torres, pa··, Jho 
SC'r paga a quantia ele 30·,,000, do 
a!Ufl'uel da casa onde funcicon~ o es­
L')h1 municipal da povoação cn Ria­
c'10, eles mc~s de agosto a rrnLubrc:> 
rr0ximo findo. - Informe a cção. 

DP Luiz Lyn1, oara collocnr dois 
r .i.;tcs para luz electrica, á I mt S 
Luiz. bairro de Cruz de Almas. - Di· 
1,.1 o sr. agl'imeru.or. 

De Francisco Ribeiro de i ím ctonç3. 
p3ra 11"udar uma terça ct, p ·ecl10 de 
s·;a prcpriedade. á praia ele Tambaú. 
- Ao :,..r. architecto para di:i:.r. 

De Francelino Ta,·a1-es. pan con­
,,•.ruir r calcada do prcdio 11. 815, a 
ruo 13 de Malo. - Diga o sr. agri­
n\c 1 or. 

D,:: Jflaquhu Faria; Barbe, .. , p~l"l 
o ,,,truir uma puxa\tla no ott·,o do 
I rc dio n. 100, á estrnd~ Cruz ü. Al­
m1 ~. -- Diga o sr. agrimenso:·. 

n° Eellarmlno Gonc;11.lvcs d~ Albn­
qu0rque, procurndor tio dr. Af"'.' ndi­
no Carn~lro da Cunha, p!tra c~nstruir 
mt ;:1 e calçada. á avenida Jna1cz 
'J'o·•cra. - Ao 61'. agrimensor para 
tllz 'r. 

De d. Corlna Pinho Rn.bello, para 
e ·1str11ir uma c~sa ele palha, na ptala 
<.le Tambo.u. - Dlgn o sr. agrlmen­
.,')r. 

O tenente Bezerra Dantas. delegado 
regional em Patos, scientificou á Se­
cretaria da Segurança Publica haver 
rcmettido ao .iuiz d~ direito daquella 
comarca, oo seguintes inqueritos ins­
taurados na sua delegacia: contra o 
,nd1\'iduo Severino Gomes Neiva, por 
crime de homicídio; contra uma for­
ça do d~tamenio ele Teixeira, por 
crime de hornicidio de que foi victima 
o cidadão l\1ario Ferreira de Ollveira, 
f3cto este occ;:>rrido no logur Pôdregu­
lho, d0 referido di.st1icto policial. e 
contra o indi,·iduo Cícero Costa, au­
ctor de feriment-0s graves na pessõa 
do cidadão José Dcmingues da Sllva, 
cujo facto occorr€u no Jogar Barra, 
claquella circumscripç~ o policial. 

Resumo dos r-en·iços realizados du­
rant{' a semana de 24 a 29, uelo De­
part:iment0 de F'?brc Amarêl!a: 

Predi&- ins,i::ec('ionadcs. 5.637; pre­
c,10~ com foccs de nio.squltos. 31: % 
cl~ pred10 com focc;;;, O 50; depositos 
inspecciona.dcs, 14. 062; depositas cri­
ando mesquitas, lfocos) ovos, lanas 
cu nympha.s, 32; <>;, de depo.sltos cri­
ando mosquit.oó', 0.20; lata», garrafas, 
outros deposit-Os desl,ru!dos e enter­
rados, 1 283. 

O mo, imenti> de alienados 110 Hos­
p!ta.J-Colonla 'Juliano Moreira'', no 
pe iodo de 23 1 30, constou do seguin­
te· 

Existiam at.~o dia 22, 106; entraram 
ti; sahirani, 2~ existem em tratamen­
to. 110, • 11do 06 llomens e 54 mulhe­
res. 

A renda. c1J 'I'elegrapho Nacional. 
eles dias 2'.l e 3íl, foi de 1: 372$726, que 
serti. rccolhic.l,. á Delegacia Flscal. 

---:(\):---
D) cl. Clc ,1lce de Lucena. parn 

completar o pa&Seio do pnxllo n. 12, 
ti. nvenlda Ruy Barbai;~. - Como pe­
de. 

D Alfrédo Jooe de Alhay<ie. pum 
e mstrulr wu prcdio no local d,e um 
muro, á rua Amaro Coutinho. - At­
t"lt<lido, pagando o qu~ for de dlrel­
l'J 

I Insp~ctoria de 
V(lhicu]os 

De• J~é Fellx dos Santcs. paro. 
construir uma. C..'lSa de taipa cobert0 1 
cJc pa.lha, á 11la da Paz, bairro d~ Ja­
guarlbe. - Concedo o !locnç:,., pago 
!01w o que fór de dlrelt::> 

De Maria Thereza <ia Conozic;ão. 
para mudar <lua:; llnha.s 1o predlo n. 
55, á travessa 18 de Novambro. -
Sim. 

De Manuel Moreira Soar.:s. parn 
abrir porta e rebocar o oitão da cnsu. 
n . 98, á avenida Mira-Mar. - De 
conformidade com a Informação do 
sr. arclütecto, sim . 

De d. Zeíerlna carneiro, ue.re, a 
Prefeitura construir mw·o em iun seu ' 
terreno, a n.12. E1)1tacio Pt=. Cô!!!O 
~ndc!i'.r.!z:i.ç.:i.o de te!"l'C;::O ôó<i:do i:-:.lt 
.. ..... ;.,;.,.:.~- ~;....';. .l. ... ~ .. ~~:. 't; ~:·- :..:1 -

CruTosque foram multa.dos: 
Lante11as ap~gadas - P. 298, 230. 
Exces.!' de velocidade - A. 454, 

11-9 P. E. 1. 319, 328. 
Dcsol-<lkncia a signa! - P. 273. 
Coat>-mão - P . 244, 3-29 . 
Em .c-50 de accldente - A. 436. c . 

38. 
Embraçar a circulação de outros 

rehic111s - A . 446. 
Veh:ulo dirigido por oonductor não 

matrJUlaelo na placa P . 376. ,,~--~----~--~~~~ 
~ ?OR ESTES D!AS: ; i 'fda PeJs !-lh~rd••~ ~ 
I fl!..M ?ARJ.P.'!B . .:..NO ~ 
~~~J 
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Ac~t~ua-ça:o-da 01·rec. t0Mr-1·a _d_e_ ~Sau-'de I âfz ; ;ªe~~ºat1frr~aª~~/~~eifsar~~~n~~ 
technicos, " embora, regulando ser 
attendido ", declarei ir trabalhando 
emquanto merecer a confiança dos 

Publica e Saneamento I Rural 
Pelo ,t,·. Glle,les Perei .. " 

(C. ir{ ctor da Saúde Publica e Saneamento Rural) 

Repellindo as grosseiras e aggressi­
vas accusações do dr. Elpidio de Almei­
da, aos serviços de Hygiene e Sanea­
mento Rural, publicadas na "A União", 
de 29 de novembro ultimo, o faço tão 
sómente por dever de officio, cumprin­
do-me dar uma satisfação :>.o publico, 
do que para responder ao meu despei­
tado collega. E si assim ajo, contra a 
minha educação de cidadão e profis­
sional, é porque outra resposta não me 
parece merecer a sua má fé e preven­
ções pessoaes, apreciando-os com tanta 
parcialidade. 

Fez muito bem o dr. Elpidio, uma 
vez que esteja falando com sinceridade, 
quando diz "que jámais acceitaria a 
direcção dos serviços sanitarios do Es­
tado, para não prejudicar co,n a minha 
criminosa inacção o grande trabalho 
de protecção e melhoramentos da 
saúde do povo'', pois a sua tão grande 
intelligencia demolidora e indesejavel, 
alliada a esta confessada inacção, 
allás também comprovada, como chefe 
que foi do Dispensario de leprn e mo­
lestias venereas desta capital, de onde 
vivia ausente (refiro-me ao período da 
mmha administração), passando só de 
uma vez, a titulo de licença, de maio 
de 1925 a fevereiro de 1926, clinicando 
em Campina Grande, guerreando o 
collega que alli exercia as funcções de 
chefe do posto e pleiteando com 
subterfugio a chefia daquelle posto, 
Junto ao então chefe deste Serviço, dr. 
M. J. Cavalcanti de Albuqueroue, sem 
querer ab1ir mão das prcrogativa.s de 
chefe do dito dispensaria, em dehi­
rnento da bõa ordem do serviço, nada 
podia fazer. 

Diz ainda o dr. Elpidlo, delratando 
ou amesquinhando a nossa hygiene, 
que não descreveu "a technica como se 
deve resolt'er cada um dos se ... ·J pro­
blemas". porque está nas minhas 
"mesmíssimas condições, sem conheci­
mentos especializados de hygiene pu­
blica". Muito bem. Mas, neste caso. o 
college. não tem a idoneidade precisa 
para a critica feita, que reperesenta 
unic.simnnte maledicencia.. perdendo e 
me fazenao nerder tempo com t!'­
grata e impro11LuA d' c11s.sãri. 

Em 3 de de:rembrc, uc l:..!IS. em vir-
tude do dec 3 de 30 de no-

I ração, em 4 de maio de 1929, com toda 
regularidade e efficiencia, não sendo 
verdade o que afflrma o dr. Elpidio 
no seguinte topico: "só tiveram 
funccionamento proveitoso emquanto 
sob "sua proficiente direcção". ( O ar­
ticulista aqui referia-se ao dr. Octavio 
de Oliveira) . 

Accresce mais que, em virtude do 
natural desenvolvimento e propaganda 
dos beneficos serviços dos referidos 
institutos, têm tido elles muito mais 
trabalho nestes ultimos tempos, sob a 
direcção· technica do dr. Manuel Flo­
rentino da Silva, a qual assumiu pou­
co tempo depois da sahida daquelle 
caro collega, do que nos primeiros me­
zes de suas Inaugurações, o que bem se 
vê no quadro que se segue: 

INSTITUTQ VACCINOGE ICO 

Serviço realizado no perlodo de 
maio a outubro de 1929, sob a direcção 
do dr. Octavlo de Oliveira: 

Vitellos innoculados . 8 
Tubos preparados . . • . . 13. 740 
Tubos inutilizados . . . • 5. 535 
Tubos sahidos.. . . . . . . 2.420 
Percentagem util por vitello 1.025 tubos 

Idem no período de novembro de 
1929 a outubro de 1930, sob a direcção 
do dr. Manuel Florentmo da Silva: 

Vitellos innoculados . . 10 
Tubos preparados.. . . 28.198 
Tubos inutilizados . . 6. 085 
Tubos sahídos.. . . .. 16 . 631 
Percentagem util por vitello 2.211 tubos 

INSTITUTO ANTI-RABICO 

Serviço realizado no periodo de maio 
a outubro de 1929, sob a direcção do 
dr. Octavio de Oliveira: 

Consultas . . . . . . 
Matriculas . . . . . . . . . . 
Altas.. . . . . . . . ..... 
Abandonos de tratamento o. os .. ....., ____ .,......., 

70 
70 
56 

vembr exmo. ~~ 

dr. a j~;~:u']~ r,tJI:ae:~ ..ro ef.r~io~o~-,, ..... ~:;i...""" 

rviço de sa- 1929 a outubro de 1930, sob a d' 
neamento Rural, assumi a direcção do dr. Manuel Florentino da Silva: 
da Hygiene, que foi annexada a este 
Serviço, sómente para o fim de admi­
nistração, ficando as suas despesas 
adstrictas á verba de que dispunha. 
Sendo a mesma, conforme dotação or­
çamentaria, da insignificante quantia 
de 41:851$992, d:i qual 30:840$000 era 
consumida com pessoal e 11 :011$992 
com material, fiz ver ao nosso egreglo 
Presidente a imprescindível necessida­
de do &ugmento, propondo.-lhe, nessa 
occasião.a ampliação dos sen·iços, com 
a creação de uma inspectoria. de saúde 
desta capital e 4 sub-inspectorias no 
interior, respectiv::.mente, em Alagóa 
do Monteiro, Princezi>, Caja::eiras e 
Brejo do Cruz, que agiriam também, 
nos tempos nonnaes, como postos ru­
raes, com raios de acção mais ou me­
nos determinados, sendo os outros 
pontos do Estado attendidos, do me­
lhor modo possível, pelos postos ru­
raes existentes. Para isto solicitei a 
verba de 150 :000$000, que não foi pos­
sível obter, dizendo-me elle que fizesse 
o que podesse dentro do orçamento, 
até melhores dias. 

Assim o fiz com bastante sacrificio 
dos meus desejos, sem querer faltar á 
confiança do grande Presidente e pro­
curando equilibrar tão minguados re­
cursos com as nossas mais prementes 
necessidades, em combinação com o 
serviço rural, no que tenho agido como 
é possível, sendo feitas com certa re­
gularidade as visitas domiciliares, es­
pecialmente para o "Habite-se"; o 
serviço de va.ccinação anti-variolica; o 
de estatística demographo-sanitaria da 
capital, sendo o do interior sómente 
no Jogar onde temos postos ruraes; a 
verificação, á.s vezes :i.o interior, de 
caso& suspeitos e de surtos epidemicos 
e molestias infecto-contagiosas, como 
da peste em Princeza, Campina, Ala­
gôa Nova, Esperança e Sapé, ~ de in­
numera:; inspecções outras, rel3tiva.s á 
hygiene da CJdade, já não falando das 
constantes inspecções de saúde do 
funccionalismo publico. 

Dest'arte, com os dois unlcos medi­
cos drs. José Teixeira de Vasconcellos 
e José Maciel, quando um desteg não 
está, por ordem superior, prestando 
serviços noutra repartição; um phar­
maQeutico, tres guarc!as, dois i;erven­
tes e um porteiro, - unicos !uncciona­
rios da Hygiene, presta ella, apesar dos 
pezares, reaes e relevantes beneficlos 
muito além das • suas possib!Jldades 
actuaes. Faz.endo parte alnda das ini­
ciativas da actual di ctoria de hy­
giene, temos o hoJplta.J de Isolamento, 
em construcçáo, e o projecta o hospt­
tal-colonla para leprosos e estudos, 
quanto á sua localização. 

Relativamente aos institutos vacc1-
nogenico e anti-rablco, de cooperação 
com a Hygiene e Saneamento Rural, 
construidos por minha lnic!tativa, col­
laboração com o amigo e co!leg2, d!". 
octavio de O!iveir2,, m2.r1dado por !'!'Jm 
a.o Ri.o, de wcórdo com o Dep~!.1;2.­
!':'?.E:r:to, co~ o:, ZE;t!:. V6?:C!!!'!e:::tc~, p2.re. 
t~:-ar o Ct!~::.C d:; ~úc!c y~b!!c .... ..:.. e!~~ 
_· .. :.:...::.v t~.: .:: .. v .... -~::. t::.!'" ... ~~.:.o :-.. v .Ã;:-v:i:,c, 

Consultas .... 
Matriculas . 
Altas . . . . . . • ..... · 
Abando"los de tratamento .. 
Obitos .......... .. 
Cães tratados .. 
Injecçes applicadas . . . . . . 
Coêlhos entrados . . . . . . . . 
Coêlhos innoculados e mortos. 

115 
92 
76 
20 

1 
4 

1.459 
37 
47 

Affirma ainda o dr. Elpidio que não 
me interesso •·pelo estudo das ques­
teõs sanitarias que em nosso meio 
avultam sem solução". Em contrario 
basta citar a questão da bouba, que 
mereceu desde o inicio de minha admi­
nistração a mais acurada attenção. 

Solicitando em 1926, no Rio, do pro­
fessor Eduardo Rabello, director do 
Serviço de Prophylaxla da Lepra e 
Doenças Venereas, uma certa quanti­
dade de «914", naquella oecasião dis­
tribuida pelo dito director, para com­
bater a bouba, elle me declarou que 
não acreditava mais na sua exlsten­
cia entre nós e o que tínhamos era 
syphilis. Então lancei-lhe o repto que 
se lhe provasse a existencia de tão ma -
lefica molestia de nossa zona. brejeira, 
clle dar-me-ia por conta de sua verba 
todo o "914~ que precisasse para com­
batei-a, e, em caso contrario, só teria 
que me penitenciar como simples con­
tador de historias. Acceito o mesmo, 
além das provas enviadas por interme­
dio do dr. Manuel Florentino, remettl­
lhe, por sol!citação telegraphlca do dr. 
Carlos Chagas, quatro boubailcos de 
Areia e Alagõa Grande, acompanha­
dos de um guarda, que serviram de 
prova no Instituto o~waldo Cruz, onde 
e demoraram muitos dias. vindo de­

poís a confirmação positiva, conforme 
boletins envi;idos e publicados ein meu 
relatono rte 1026. 

Quanio" á acçao do nosso Serviço 
cm relacã" á bouba, basta diz ,r que, 
depois d_e t,,J-o sob a minha direcção, 
registou-se u'a matricula, ~m 6 annos 
e meio de trabalho, de 25.311 rloentes, 
inclusive homens, mulheres e creanças, 
sendo appllcadas no mesmo perlodo 
127.932 injecções de "914", que equivale 
a dizer terem ficado quase todos bons 
e em condições de actlvidade. 

Porque o dr. Elpidio, embora incon­
gruentcmente, mostrando interesse 
peJ;i saúde publica, não remeti.eu tra­
balhos aos congressos de hygiene ha­
vidos, quando, na Qualidade de chefe 
do Serviço de Saneamento Rural, di­
rigi-me á classe medica do Estado, 
rol!citando-os? 

Est.ive no da Bahia, unlco que me 
foi permittido ir, onde, como chefe de 
serviço, apresentei, cm reunião geral 
de chefes de serviços nos Estados, ao 
<lr. director do Departamento as ques­
tões de interesse ao nosso serviço e 
~e não apresentei trabalhos de themas 
off!ciaes !o! porque tenho a consciencta 
de !!!irrh2, c2.pacidade pro!iss!ona! e 
mmca I?!ê metto a. cr!t!car e a fazer o 
que e.:.t.i a!é!:: C.e:: !!:.L~'h~z :!orç.1:., para. 
:~~o b~~c:.~- o CG'!c.t~::!:;.o c:;.ê1Jc!o &z 

t,...;::_ ~!....."'. ·.AI!•):"_ :..:, ~ ... .,) ........ - v:..:. _.._~:. ___ • 
• .1,::. 

::~::.. e '-"· ::!;._:...u :: • ._.;,,v i;.: .. :..;;..::.ic:v, 

govêrnos. 
Educado e vivendo n a escola da 

franqueza e lealdade, pedi a minha 
exoneração, por officio de 6 de out u­
bro ultimo. ao dr. José Americo de Al­
meida , por se t rata r de Jogar de con-
fiança , logo que elle assumiu o Go­
vêrno do Norte do Brasil, tendo o 
mesmo me r espondido continuar a 
merecer t oda confiança , "salvo se n ão 
queria servir com govêrno revoluciona­
ria ". 

Quem age assim não t em r eceios de 
critica desarrazoada e in tempestiva e 
vive sempre de cabeça erguida, t ra ­
balhando e se esforçando com digni­
dade pelo bem da conectividade onde 
vive. 

Que o nosso interventor federal con­
siga technicos de facto para os n ossos 
serviços e que elles, de mãos dadas 
aos bons parahybanos, aos verdadeiros 
amigos da causas e interesses publicos, 
tenham cuidado com os incapazes da 
effectivação de qualquer idéa e demo­
lidores systematicos de tudo, organizem 
nossos serviços e luctem pelo bem 
commum e pela nossa fellcidade. 

Sem desejo de voltar a tão improfl­
cua discussão, faço votos e solicito 
com empenho que o meu collega, como 
parahybano nato e interessado pela 
saude publica, olhe os esforços empre­
gados com bons ausplcios e venha á 
nossa repartição, onde, como sempre 
será bem recebido e dê-se ao trabalho, 
de examinar os mappas e relator ios 
dos servicos feitos na minha gestão de 
Julho de 1926 para cá. ' 

- - -:[Coll:---

Inf ormaeões 
"A UNIÃO " 

Assignatw·as : 
Por anno .......... . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso ......... . 
Numero atrazado (do anno cor-

1-ente) . . . . . . . . . . . . 

Annunclos: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25.$000 

$200 

$400 

PHARi\IACIA DE PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a Pha,:macla 

S. Antonio, á praça Pedro Ama.rico. 

"Ita.ssucê" .. 
"Itagiba ... 

LLOl.'D 

PARA O SUL 

''Duque de Caxias" .... 
"Pará" 

PARA O NORTE 

"Rodrigues Alve&" 
"Santarem 

DA EUROPA 

"Ivo" (allemão) ... 

a 3 
a 10 

a 2 
a 4 

a 4 
a 4 

a 12 

MERCADO DOS GENEROS 

Assucar ohrystal . . . . 
Assucar bruto . 
Xarque de 1.• ..•... 
Baca,lhão resgottado) . . . . . 
Arroz do Maranhão 
Arroz japonez ......... . 
Feijão ............... . 
Milho ............. . ... . 
cerveja ............. . 
Korezene ............. . 
Gazollna . . . ...... . 
Farinha. de trigo nacional .. 
Farinha de trigo "Gold Me· 

dai" ..... . 
Idem "Olinda" . . . . . . . . . 

20'$000 
3 000 

47 000 
s 

40$000 
54$000 
40SOOO 
18$000 
80$000 
36$000 
44$000 
34';000 

38$000 
36$000 

MERC/\DO DE ALGO I O 

Typo 3 !cn1;n 
TYJ o 3 r.urta 
Tvpo 5 .. 
Nf'W y ;, .. 
Llv:rpocl .. 
sv..ck ...• 

ltlo: 

10.73 
5.83 

4.73G 

Nesta praç:t: 

34 (Jl)f) 

.27 OC'l 
:nsooo 
Jl'.llltl 
pc11to·, 
farde;; 

Mattu. de 1 • 26500'1 
MvJiono . . 22$000 
Segnndn . . 18$000 
Refugo . . . . . . . . . . . 14$000 
Stc:ck no mercado 4. G86 !ardo; 
Caroço de algodão . . . . , . 2$300 

Semente do mamon~. quo\11ua 11. 
ú$000 a arroba. 

l\lALAS POSTAES 

Serviço a.ereo pela. "Aeropo~ta.le" 

Para o sul, a.tó ás 15,30 da3 quinta;­
feiras. 

Para a Europa, á.5 sextas-feira.~. 
Na terça-feira pelo trem ele 1,2:J o 

Corr .. io expedir~. malas !)aira as u:­
guintes loi:al!dad!s · 

San.ta R!ta, Usina S. Jo!w, Cru! 
do Espir1to Sar1to, E:!!t,once.n!~!lto, 
$. Miguel o T::.!pú. Pila:, ! t:J.b.1yan~. 
! ~ ~6,. !l>!c.gt!ro de. Ct.ina, S::.!.!;~.do, Fo.­
c~.:~"'..i, .·.:.v~.·v Y-~:-....... !v, e:.,.:: .. :.- .. -

.. ____ ___ 

Na ÉPOCA de CHUVAS 
e. de tempo i~clemente é quondo melhor se apre­
cia a effisac1a de um remedia como a Emulsão 
de Scott. E nessa época que os organismos debi­
litad~s mais se resentern; em que se apanham 
resf riados, defluxos e grippe, com perigo de 
graves molestios do peito ou pulmões. 

É: p~is, a época de avgrr:entar os farços, e accumulor 
v1tahdada que <;>fferesa resis•encia ás doenças. Seja 
pruden~e. e tonifique 05ora o sev organismo com o 
reconstituinto que n11tre o fortalece: o 

Emuls-
Grande, Lagõas, Espera iça, P.icm .,~. 
Pirauá, Umbuzeiro e sul da R~,.. 1h'.c'l 

Transporte de p:i.ss.l,::ei.ros a c;1.n"Lu,; 
entre Recife e inLrior tla P:t:ah:•La: 

(Serviço diario) 

Partida da pracr Alv 0 .1 :l l\1.-1c,1 r'r:: 
Para Recife ---;, 12 da n,anl'ã a.; :' 

horas da tarde e 3 heras d:,, .irde 
Para Campina Grandt: - 1 :1::ira 

da tarde. 
Para Guarabira: - 3 horas da tar­

de. 

SERVIÇO POSTAL POR o:Vc'íIE~ 

Pcssôa - Rio Th'.o 

do cott 
I ASSOCIAÇõl'!S 

:PLOCO BATUTAS DE JAGUARI­
DE: - O director de6ta folha reocbeu 
uma conunumcação do sr. Oliver von 
Soh~ten, de J-ia,·~r s1<10 f Pnci,i_do ne5ta 
~apita!, o "Bloco Batutas de Jagua· 
r1L ... , •• C"'!nJOS.o 1.....JS t,c::gu..l.111..1..S L .. t·· 
n·i?n+os: 

.,Ji.,P- von Sohst:n, José da Costa 
Travasso, José Marques de Oliveira, 
OctacL:o Toscano de Britto, José Boris 
D 0 :1tas, Antonio Ramoo, Antonio 
Ba,ti~t::, Severino do Nascimento. 
r""~ d~ Andrade, Bibi Pinho, Ernesto 
P...nho, Olhio M:i:3Elli$S, Luiz Gcm­
- ar 'l de Souza, Ma~n,::u;;.e-o,ear:.;i~-"'4ii'"'io ..... 
ma nd ã YoP'"._,.- .... 

l 
:..,.,u,..._fflo'1"'...i1.,....est _ e • maua, na0 

45$714 s,t:iu o estabelecimento. 
$375 Donativos: - Foram feitos os se-

Hambur,,,_...,,,_.._._.._ 2»270 guintcs: Annibal Moura, uma sacca 
Sui.ssa .. 1 S85il de sal. 
Italia ....... . $500 MoYimento d~ indigenLs. - Exis-
Portugal .. . . $430 iiam 100 asylados. Entraram 3. Sa-

1$110 hirnm 2. Ficam existindo 101, sendo 
D ,uu 13 h:m1ens e 58 mull1eres. 

Hespanha .. 
Ncw York ....... . 
Uruguay ....... . 7 .. 720 , Escala de serviço: - Pelo Conselho 

3$360 foram designados para o serviço da 
1$330 s~mana de ~o 1l ~ 6 12 " c--~~,0r Os-

Argentina .... . 
Belgica .............. . . 

car Pinto. o medico dr. Ant,..,!1.io de O mil réis ouro foi vendido 
na Alfandega a . . . . . . . . 5$461 A,·ila Lins e a pannacia Sar.to An­

tonio 
EXPORTAÇAO 

DIA 29 

32 fardos de pelles para Livepool, 2 
diversos genero.s para Rcciffc. 
ditos para New York e 7 volumes d~ 

11\IPORTAÇAO 

Vindo pelo vaocr "João Alfredo": 1 

Netas· - Alem dos asylaô:is ma-
triculados. existem mais 6 in :ligentes 
em observação 

o f'stado sanitario do Asyh conti· 
núa sem alteração . 

-:::---

10 caixas de Guaraná, 5 fardos de I VIDA JUDICIARIA 
peixe, 11 caixas de dôce, 15 caixas de 
macarrão, 7 volumes de oouro e 19 
volumes diversos. 

Vindo oelo ,·apor "Manács" · 1 cai­
xa d 0 chó, 9 sacc'.ls de alfaz~ma, 5 
saccos de hcrvad::ce, 297 caixas de 
cerveja 26 caixa.,; de bebida:; ctlver­
sn.s, 195 caixss de manteiga. 8 cai"<ns 
de t!•cidos e 36 caixas de pr::juctos 
pharmace u tlcos .. 

--:(J):--­

(. 'ott1111e1•cio Pel o 
AGENCIA GER50N Ifl'[)J\ 

Act·"~ l" : 'T organh:;,rltl., n ss:1 <' i: \t l. 
uma oo:iedade <1• respons~l:llklM, 
limitada por riw'h~. cem ti "lO· 
mln,,ç!io "/\[?_ 1"i1 Grr, .i1, L111ita­
cla" 

DrrJlcair-•f' (1 !'' V. llOYU , "I cl..::lc, 
que tem {t frente do.~ srus n gocios 
pé -iôas cte n'conl1rc1cia 1rJ()J1el lad e 
experiencia rm n ,;sum,ct,cx; < 01,um·r­
cln R, ao rumo cl 0 c:rn1mls:;o!' ,. r or~ ·n­
t.ar,õi-s e seguro:, d<' ,·Ida e ar• 1 ldr11l 
JlC rôaCb 

D· "A 'Í 1<clo, O.rsan, Lln itnclu", 
da qual fazem parte os srs F.:.te,·am 
Grrwn <lo Cunhn. Domingcx, Moro:ó 
dr. Jo,tl Mouiinho ,. Ab1·, . T'odro­
sn, rrcebémos ho,1lem un·~ cl1 cu! r 
nos communlca11clo a su, orcn11lza­
ção e tainbem n lnst l111çao dr,s us 
c.~criptorios no r ndar superior cio prc­
dio n. 172, ó. rua Maciel Pmhrlro. 

- ·---(0)--­

D e lt'fJª f'ia ,lo ,.,,,,.,.,; .. 

i ·o do Alg otlflt> 
A e:,porta.ç .o do e!godác, pelo ,,~r­

to de CabedEllo, dura11te o d!'.I d- llon 
t.E>m !O! a zegulnte: 

Pa:-::?. ~ar.ui . - Soares de Ollw;!n 
~ e .1, s~ !.lr<l~: c..."'W~ 0. 07.:! !:~e:, :~.:.lo 
v .... :;:;,.· u:,· .... '.... ... \4 ... e ....... __ ... '. 

TRIBUNAL DO JURY 

Não tendo comparecido numero le­
gal de jurados, ficaram adiados para 
hoje, âs 13 horas, os trabalhos da 4.• 
sessão ordinaria do jury da capital, 
convocada para hontem. 

O presidente da. referida sessã.o, dr. 
Orestes Lisbôa, 2.0 juiz substituto, pro­
cedeu á supplencia dos jurados, tendo 
sido sorteados os seguintes nomes: 
Heitor Aguiar da Silva Gusmão, J osé 
Luiz cto Rego Luna, Annlbal Victor de 
Lima e 1ourn, Benedicto Nogueira, 
Gnstfo 1-erbie Mindello da Cruz, Ar• 
thur Sobreira, Milciades Cavalcante 
c:L Albuq11erq11~. João Martins Lou­
n·1ro, C'lnutn Pereil"o de Lucena, J oa• 
qnim So11ti 1r,o, Leonel Rosarlo, F re.n­
ci~ro de Assis Placldo da Silva, João 
Oapti~t:1 Leite, Byron Brayner Nunes 
da Silva, I.Jachareis Oscar Pinto Coê­
Jho, Graciano Gonç11Jvcs de Medeiros, 
Olintho Gonçalves de Medeiros, Flo­
doardo Lima da Silveira, Aluizio da 
Costa Machado, Francisco Vida! F i­
lho, l''crnando Carneiro da Cunha No-
1:ircga e Paulo Vida! Moreira da Silva 
e Severino Alves Ayres. 

FERIAS FORENSES 

Durn,nte o pcrlodo das ferias du fõro, 
que começam. no dia 1. º d~ dezembro 
proximo, a Secretaria do Superior Tri­
bunal de Justiça, funccionará das 11 
,1•; 11 horas, em os dins de quarta-fel­
rn de c11da remana, ou no immedltl.to. 
ee fôr este feriado nacional ou santl­
flcndo na2·a o recebimer1to e nreuaro 
de autês, da correspon<!E>nc!a- e - de­
m:c!: pe.pei:J, a!~m d.) d!o. em qu.e fõr 
C0"" 17~~n. nlgu_~:i se~sáo éXt!"~!'C:!no. .. 
~I d.:> ::-:·.:.!':IO Tnbur.:c!, t:.i<!o <!<:. .;;.c­
..__ ........ ,J -., .J ... : . ~ :~.::~·~ .... :.:.t:.i !:.~ ... : . .:., . 



NUNCIOS 
CA::;;, DE ALU00~L - Rua Ca, 

·'..:1.·1te. n. l"'3 - ZOOSOOO por me.:. 
'3, nP.nda, i~::: d!.:ccta em todos os 

c-:-;:ir,1rtir:1c~t"."'. c0=i 2 sn.la.s, 4 qu&r­
,:: .. , e pH e cos1:'r..:c; 

C.l1.SA A -\-~?-~:UA - --ende-se a casa 
:1.. 1~2, 1 rü~ LJ:.~q-..:·e âz Ca;:.tas. A t~:a­
t:-..r na n1esITa. 

v""E TDE-SE o r:i:tZV:iO D A AVENI­
'I: p_ , lDAL DE i:-iEGREIROS. N. 423, 
de rc: ,;trucção moâerna, CCf!:1 3. sa!a3 
3 qu 1rtos. c0~;::1:1s. C?m fogao _ing;êf, 
c-,uarto para empreg,.ao, garage, _111s,!: · 
lação de luz, telephone e saneaaa. /'1-
u til,:a.ê!o em centro ae terreno e ,em 
:~en·.io de imposto por dez annos. A 
tnt:a- r::im o sr. I\Ianuel Bezerra D~n · 
- . ~ nia s JO$é n 2'i4 . O mohvo é 
~'l;r;:::ietari~ retirs;-se do Estado. 

LLO D ACIO AL 
SOCtEuAOf! """ONYMI 

B i:Dl! - .4'.;.-ç,:nJd--1 in,j-:, 11,..,n,...,., "IO• "' t~8. 

Poesile 1rrourt1, n~• D<"(H do Por,o, no Rio i!'I Jaol!lto a dlepoelc:§o óu 

~111 ll.lllbarcall<>,<10 , 1~1.>ednr~ 

--o--o--
i..i;~Gnj.~piàn àc pai;,§o~eii'o§"e cat-~a.~ enírc ih:cli'e 

e Pe.-to A leé're ern i@ àlo§ 

Pai•••a•m IMnnente de loª ., ....... 

Paquek- .lira:;;,aG_nRro - Espetado dos portos do snt no. dia 1.0 

,!e dezembro, ás 15 hu,as, eah1rá a 3, á noite, para: .Mac,16, a 4, 
Bahia, a 5; l<io ,le Janeiro, a 7; Santos, a 10; Rio Grande, a 12; h,lotas, 
~ 12fe Porto Al,gre a 13. 

~ Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro U..lHPi~~§ - (_ viagem contractual de a€osto) 

I Íi &Jpl!'l'ado dos pnrtos do sul no dia 27 do correntr, sahi·~ no 
mesm0 dia, pa a : Recife, Maceió, Bahía, Rio de Janeiro, Sa nto~. Pa a· 
naguá, Antonina, Rio Grande, Peiotas e Porto Alegre, PF:0PB.IE:DADiil - Vende-se a pro-

1 ,iõd.,de :=;. JOSl, pro_::i_ma ao povoado 
àe '3c ".>rado do mun!c1p10 de Sapé, c.om 
enge.,hr, de rapadura, cnsas de mora­
d:1 e rle mo:adores, cerca.dos de arame, 
rrmazem para descaroçamento de al­
&odi.J, et<-. A tratar com Walter Hol­
,nes na mesma ou com Pedrosa nesta 
,edaL·ão 

SOE-i'U.DO - VEi'l"'DE-SE OU ALU­
GA· SE O SOBRADO . 366, á r~a 
.rf::.c1el Pinheiro, optimo para pensao 
eu coli:?gio. com agua, luz electnca, 
-rzn:le ja"·dim, etc. A tratar. no _!Iles­
... o ou c.om Pedrosa nesta reoacçao 

AI.UGA}I-SE DUAS CASAS - Na 
;-~ a1..i ao Poço alugam-se duas con· 
f;:,rtave1s casas de palha. A_ tratar 
(,.n Julio L'ns no Thesouro do l!..Stado 

i?Ril\IEIRO ANDAR - Com 150 me­
,,00 4 ua<ir<1do.s. em predio novo, pos 
s;;.u..,_o ,·aria.s janells.s na frente e _n 
o1t· >, ~mpla."!lente illuminado, areJa­
ci, P sa•1eado. 

.·,p,·opr,a-se a escrlptor!os e ccnsulto 
,,OS , 

.-.:uguel 35o~oou rnensaes, mediant .. 
fú ... nc:; idoner.. . 

• 'l. , ·:i. .... r na Standard Oil Compan 
_..,..,_...., ··• o do Trium 

l.im mediêo rs rangeíro tem um 
trat r:,cnto , f . 7 pJra a , ura da 

1mpotenc1,, xgotamento ntr­
rnso e deb1t1dade geral 

em ambos os sexo~. 
rç1m rtcdta g ratt s ~o dr. Su 
leiman Ide freliiab. Cai xa Po~­

tal 2012 ou rua Gonzaga 
Bastos n . 182, I IO DE JANEIRO 

01 DEI L. \ POLICIAL - Gratüica­
b rn ::i q.iem encontrar e entrega~ 

~ • .. , PaJme1ra, 543, uma cadell.1 
., 'li, , nz'énto-csc1rro, de 3 mezes de 

t 1< e qup atten<..ie 1 ... elo nome d(~ 
F.; mhova", <.lesa;:,pareci<la da mesm:, 
1 a I e,<. 20 do corrente. 

f10CIO URGENTE - Ven:1°-= 
u " . c•a uma lx,a prc:irie h:.!':, 
" l L'- e.:....: ...! ....... fu:na!.., rl C.:J'lC'L• 

11t•·o '':• ci:lad~. t .1do 
'Ilar, t.ib:a .'3 ca:iim r 

,.ic aTJ .... 0 r:lo o gz.d~ 'C 
o r~. , µa a urprcg:u!o~ . 

r" .1 dr h nda ~cm l!J? ,, , 

1 r .um -"rJ.~ c:::G1, c~m A.1·)1 .. 
T~u ajo 

p· ·,•7-p Jr, NEGOCIO - V!JJ.h·[ 
.. 1 r;.1 n .. ,., ... , l t -rr. afrl. "ue­

.J. nc 1~ r ~ u alugu"l b~·~:i,'.) 
11 ;.r J.. ú f.> n,, - C1u: J 0 ~ \!-

1\ 'GGAM-SE - casas na rua Ire­
J ~o J0ffily e Ponta de Matto, a tratar 
• r li" Solon Sá. 

NAS PI::RNAS 
Att J 4 u" soiiri;nc1-:i 

pr al;;u,1< 111ncs de -·-­
• •rJ ... , •1 rnactC'r 1,;-r,~:.-
1! ,lc• n.,o, ncrrw.s, fiz usr; 
d0 vos~o v-;:,:i.r 0 u.o Eli­
-.;~r de r,.: o ,., u e .. r :i 

I 
C!o 

co.n um r.6 vicll"l fi • ""l 
p'ru maceut1.::o e 1 ! n l e o 
J'J :,, rh S!•vn 811ua1r.1 , 
VllT ple!amcn te cura<.lo. 

Per e-:"~· vcrdadf !li·inr 
0 prr,scnte attestado 
e rnjunc~amentc co111 as 
.. ec;t:munhrtc; a·:3.i·~v ar .. 
f.if n:vl~r. 

Podem vv ~3. faz ... ~J 

e' ·•e o u· o que lhes co11 
vier 

, . an<.lo-'hc~ a mmha ~terna 
•ub.,crevn-me 
, .. am.º cr º e obr º 

José Monteiro Filho 
L '"vrnte '''l 2.' delegacia de poll­

enc1:1 Bemf!ca, 674, Ceará, 
l d zcmbro dn ln'.l 

•• 1 11nl1G. · O~murdo Cordurr, 
,., , me1da. '!." tenente da Guarê 
, ,,., :a; I!Uf\O f,Llva, ucad('m1co ae e:. 
, ,t r de agrnuomla 

1I 1rmas reconhecidas> 

UNHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro PORTlJGA.I, - ( Viagem contractual de novembro) 

Esoerado do Ceará e escala no dia 27 do rorrent~, qah1ra no mesmo 
Jia, para: Recife, Moreió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá , Anto­
nina, Rio Grande, Pelo ta, e Porto Al~gre. 

Aüt.NTE~ - ft UHa•u11 4" t...e 
Pra~ l~ "' Novembro n.• 87 - Tcleo>cna 11.• lH 

.;AIXA POSTAL, N. • 34, 

vercta.cte1ra. s Ô P .A. 1 • 1 
SERVIÇO DE TRANSPORTE DE PASSAGEIRO& 

ENTRE JOÃO PESSÔA E RECIFE 

FRANCISCO CASHLLI 

Confortavel omnibus, partin-do- desf a capital, diaria­
mente ás 14 horas, da praçc 

A/varo Machadd e, em Recife, do paf eo do Paraíso. 

avegação 
hd. Tal11, -COSTEIRA r ,11ph11, ,. w 

S t: ~VI CO O'E PASSA G t I R OS E CARGA 
•A compar.hta nllo :se responsabiliza peto:s rect/Ju;s em prowcollo q. , 

nilo apresentem a a:sslf[Tlatura de um seu funcctonarlo. 

l'&PORI'." 1<:~1· RAbU-. 

Nav1:o mz.xto ITAPECURU' 
~nhlrá no dia :ua do C' .. reule, parn '\'at .. J, !Hu('un. 

A.reli\ Brau~~, Aracat, l•ortul ~ .. , ..\(• .. , nhú, ('an111chn , 
An111 U',;'ào, '!'ut o:,a, D11r .. ,cirh1h,1<;, •tio l ,ui..,, A.lt• 1<nfarH, 
:,,,Mo Bento, GulnDarMC's, Ph,h<-1, º"' 11 11 u 1,,í, 1 nr,nsi.1í, 
4:arut .. ptf'll, lilzeU!, llra~un~a C' B ,.l 111. 

Paquete I AQUERA 
~ohlra uo dia I de dc:tr.C!!!h o , 1b 17 hor1111 p1tr .. 

1:!eclfe, M1u1eló, Bahia, Vtch,rh•, tUo de .t•nelro, ~u,nto .. 
Par11 11Ullffu•, Aru.ooina, J<'lorlaoopoU,., Riu Gr ... od.., 
Pt'lota e J"orto .1.l~cre. 

Paquete ITASSUCÊ 
.11t .. h1~ .. nt• dl• -! de de!:crnhro, ft!I 17 hora.li ........ , 

fteclrc, Mctc·.-lo, l'f.AhlM, \;lrlurh1 . ., •~ dt> .latnrlrô "'ªº' 
to , 0-ar,-ni&,cuà, An1.unQo•, 1< lorl•nopoll•, 1, ~ .... .,. 
d.-., P"tot .. , ... Vorto ,._,,...M'..-"'· 

Paquete ITAGIBA 
,..,. • .,,., no d• u !I de'> df':!:C. ,e1hro, 11" t'I hor ..... , pAr11: 

Rr<,II'{', 'Ql u<•c•lo, u1,hl11 , ''lc,tor-ln. •i.lo d{' J11t1C"lr••, ~ .. n. 
t••tl, P11,·an .. ~111í, 11.nfonlua , Fto,la11opolll'> "ªº Gr-•todt', 
J>~!ota~ <, l•orco .\ lri,lro!.., 

AVI80 - A 1lm f!e e it!é.!.' lfl,.llOlfro. • em1>1U,;aueoi i)tlU .. ~, 

'! C~n'p&nh.111 Ollti U rMLJ<ll.A•,J' 'IZII, "4!)11 qu&J (Õr I> 'llll O&•I•& 0 
,, aoe 1;ane,ta.ctorcA (lUP oro.-10 .. n, tem p11,u q,,,. "1lU 1'.>anfU ..., .Jai, 
,,oatado do" vapore~ oo 111, ,,., chegeda 

Pft.AllB1Zene. P-ncornn,~n,1-.. • •• ,,.,....., ,1•1,, .....,.,.,.,r.~,u"U> ...... • ""' 
é ·~9~!"8 d&II ll&hid 

~ t'.111 COll81gnatanu. ar• "UJ .~unu ..,. •u,.. ,.-,o .. o"n ... •• 
Anne.l.E.o.e dA Corc.p1o.uJLl" dentro ,10 pta'Vl ~t' i dJru, owól • H ... ,.., 

ttnifo ,.. 111.'al 1Dc1ctir11.o ~_. me81J1a!' em e.rn11v.tn,.J{<.m 
A~ rtcl~rntiÇÓl,8 por tL91\ct... ~Rtcavlo ou (i\lt.11,, tlp-.,.n, u,,, ""'- .. 

Clldt!! ~JC: <;!lerlpto, no encrlptorlo da Ap:Pnc.lA deut~n 1~ 2 dl....,. u ... , 
,Sa Lf":.!"m!.nad,:,i - de&ctJ.rgJt... 'P.:11"'...a 1llipo:-..iç;Ao nAJ , ";;l.1 •• 1,, r, ,T•-'""~• ,, .. • 
1"'.omr:>~'"!hi!. J1 PtttB de q1111JQu~r r,!6pnc,.Al!.hl\1n11..:i• 

"'""" "'"'J> h1fr,rrn ... t,óM oom e, "GSN'l'III 

Balth.t,z.ar A1 oura 
i::~l~r:fit~ "" As•oc1acJo Gommt1,G1t 1 

SROMOCA' VPTUS é ~ renario de vcr.iade para cu ar 

GRJl' iESFIUADO TOSSE 

Loiro a 1e se m1fü rrippado \U! smdr, 
Jão h.dlíte • • • o 1e sem e err or.i. BROM OCAL YPTUS 

.7I ~O 
ESTEVAM GERSON DA CUNHA e D. MORORÓ & C."" 
(Secção de Representações) tendo realisado a fusão das 
suas firmas sob a nova denomin ação de 

ROBNC3R CERSON, ~IMl"l'Jl'DR 
I avisam ao commcrcio e a quem interessar possa que transfe-
riram os seus escri ptorios par a a RUA MACIEL PINHEIRO 
N.º 172, l." andar, telephone n.º 113, onde esperam re­
ceber as suas estimadas ordens . 

..... --.--.. , ~~;SS4).\, ,lezemb1ü de 1930 • 

..--a;..--.-.......... p 001, .! 38 
, .. nncrad11 fabricação da pãce, bol:icbinbas, blacoitoe, etc. . 

F.lgoro:sQ p~utua!idat!.e. na entrega a domicilio:s nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

EXPERIMENTEM 
os novos productos da fa­
brica de l- e bidas '' Sanhauá'' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. (1t,,.rtrli10 ,C· Cit1. 
R él Republica, 13'.l 

Convalescentes! ! 
Preferi o "Nectar Di­

'Uino de Genipapo" aos 
vinhas estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer· 
cearias. 

CIOAR ROS 

DO AMIGOS 
N Ã O"* T E E ~ R I V A E S 

EX E.Fl M.EN'TE:Da: 

O Pa.rui~o ,lm• .llo,la8 
BERNARDO ii<OMQf'i' 

faund.u !io:i.s, Miud z.1s, CJpas r A[.ualhos 
f'rtços ,nacrrdttil'ICit 

t,t.a Batao do ·r rlunipbo, 441. 

fJ lt' 'REVt]R 
Vende· se uma machina de escre­

ver •Sto,,·er•, cm p~rfe,10 estado, 
como lambem uma carl<:ira smeri­
cana. ,\ tratar na rua 1\laciel Pi­
nheiro, 366 ou com Ped,osa, nesta 
redacção. 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem 
1,. CARVALHO & ('IA. 

Ru i da Rep ublica, 133 - João Pe.;sh 

Ba. boar1a. San. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cia 

lmportadorc, 1 es:portadores de XA RQUB e FARINHA DB 'IRJOQ 
II outros geueros de estlvb 

l!nd. Tel: o "";,-. - RUA DES. TRINDADI!. 77 1 8J 4 

Usam "GONOPIRINA'' 
Cara lnfallivcl da BLENOQRHAOIA 

em pouco t~mpo. 

Ven de-se em toda phorma :i, 

BAlNBA DA Ili.ODA 
Rico sortimento de atda1 e1t11ni:etras e 

aadonaea. 
Grandes novldadu de /Orma, e C~llP'º' 

oaro senhora-. 

Rua Maciel Pinheiro, llOl'I. 

C l>M EN TO 

EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia. 

Rua Dez. Trindade, 8 



-'-'-----------~----

~~aniz1ção do Tri~unal hpecial 
O dr. A.nthenor 1~avarro, rnte1 ven­

tor federai. recebeu hontem, do mi­
nistro da Justiça, o seguinte despa­
l'ho contendo o decreto que estabelece 
a organi::ação do Trll.>unal E;,pecíal; 
recemcreado peio governo da Repu­
lJ!ica 

Off. urgente. RIO, 29 - Tenho 
honra transmittir para fins devidos 
teor decreto n. 19.440, de 28 de no­
vembro corrente, que organiza Tribu­
nal Especial. estabelece o processo e 
dá outras providencias: 

"O chefe do Governo Prov:~nri > cl:1 
Repub!ira dos Estado:, Unidos do 
Brasil decreta: 

A•·t. 1 - O Governo Provisorio 
conf rC' :>.o Tri.wn:;l Especial creadu 
pelo dl'C,, tu n. 1!J. 3!JJ, de 11 etc r,u­
vcm1Jro de 1930, art. 113, a comp.?tcn­
cia que lhe cc.bc par,;, em ct2fesa elos 
principias do rc·~ iml' re;rnbl!ca1rn, do 
deco:·o , prf.st,gw ela acim:ni,·trnç:i.o 
rio erar:o pul lico, da oruern e dos 111-
teress~s pu'J!irl s em ge ;:1!, impor :1s 
sancções dP Cfü ucle•· µo,it1co p! e, i5-
tas ne~te ctec:·e.o. iesena,1,!0-sc, po­
rém, o go·.:erno prO\·;s:irio a faculc,·1-
de de apo:i.:ai· as c'e plan.) e qu1m'·J 
julgar cc 1n·eniente. 

Art. 2 - O Tribun::il Especial ul­
gará t::mbém. ,1a C<''.lformidade d,1s 
leis em vigor, os crimes po,,uccs (· 
funccicaaes cxclu:uo• os já aforado~ 
nas justiça, 01d;r.a1ias. que continua­
rão e. ser p!"o~n.··s.iJcs 110.. faf .. 1c.1 da 
legislação ::mte;·1or 

Art. 3" - A camprtencia do Tribu­
nal Especial restringe-se a todos os 
factos que t:cnha:n t'do princ1pin Oll 

fin1 r!J •Jer -Jo dP {;.J":.Lr~10 qu1.: n ··~ 'r­
minou a revolução. 

Art. 4 - O Tribum,: Especial t• rã 
a sua séde n? cap:tal do Brasil e rs­
i,enderá a su::i jurisdicçiio sobre todo 
o territono nncion::il. 

Art. ;; - Qu:mdo de syndicancins 
ou de processos submrtticlos á apre­
ciação cio Tribunal resultar indicio d 0 

algum crime ou contra\·enção que este 
julga•· escao:,r a su,i. c' 'Pp t", e! , 
remetterá copias authentlcas das re-­
oectivas peças :i autoridade compº­
tente para instauração do proc <;J 
cabível 

meados pelo Governo Provisona os 
quaes se constderarfto emposs'.lelrn· 
logo que receberem o resoectivo titulo 
de nomea,ão, não pode.ndo ~er de­
mit!idos. 

Art 15 - Os m€mbrcs do Tribunal 
Especial elegerao e,1tre si um presi­
dente e um vice-presidente, que exer­
r~rão e~se mandato durante ,i. exis­
tE !1~HI do Trib1"1al 

Art. 16 - Não haverá. incompati­
lliliclade entre o exercício das func­
ções de membros do Tribunal e quaes- l 

quer outras, incllL~ive as ele profissões 
hbPraes. 

§ 1 · -- Qualquer membro do Tribu­
n:il pocl('r:i. decbrar-se suspeito ou im-
1,ec..1Jo para funcc;i•mar no processo 
contra este on aq11f'llc indi;,itado, s '11-
Jo a suu saspeiçúo ou impedimento 
sómente em n'1açao n. cs~ mcJigitrdo. 

2" - Qunnd, rssa susJ}·'iciio ou 
.:nn rlimento alcai,çar a mais cl~ um 
membro da Tríbun'.11, n pt ."idente 
communicará o facto :1·i Cm·Prno 
Pr~visorio que nomeará os substitu ­
tos, c:im funcção limitada ao c~so. 

Art. 17 - No caso ele r,nuncia de 
qualquer de sei1s membros, u nomea­
('fo cl:> substiluto será feita. nos te1·­
m'.:s do r!rtigo 14. 

DO FUNCCION,d'vIENTO DO TRI­
BUNAL 

Art. 18 - O T, ibunal funec,onar:í. 
com a presen:;::i da m::iiona dos seus 
mt>mbros. 

: l" - Os ::retos decisoric<i, po1·ém, 
sall·o mcti\'O de impedimento ou sus­
peição declarada de alguns dos s2us 
membros. de,·em ser • c.mpre resoll·i­
clos pela totalidade deste~ e por maio­
ria de \'Otos. 

'.!" - O presidente terá voto como 
11emcro elo TJ.;bunal 

3" - No caso ele empate na vo­
l çiio. prernlecerá a decisão mais fa­
\ ,,ravel ao impu,ado. 

i\rt. 19 - Todcs o. trabalhos elo 
T~1bunal serão registrados em actas 
q-1c, dep01s ele .11 ornvadas, serão as-
51gnadas pelos membros presentes. 

Art. ~O - As sessões do Tribunal 
~erão publica~ ou não, a criterio do , 
Tribunal. 

U111co - l\Iesmo que não sejam 
pub!rcas. o imputado. por si. pelo seu 
advogado ou por este acompanhado. 
tem direito. Se a!.sim o requerer, de 
:u:sistir :is sessões, se nest::is se hcuver 

c"""'"':'i"- ::-:-:\:i::":' e: :..~;,..,~t~--tl"C, ... ·re o 
~~~::::~ oí~?r~c~r ~~l~eg~,c6e.-:- :lo p:a-
........ .a.u-::.. .. ·,u. • .a.O C\C .10 (Q""""') Oi~ a COn1.,~;:­
...1a <l8t-: e;:1 q·J0

. po~ ·;ia à.e c'l:-ta. fc;:-­
cit~do p~r-a e:::z fuü. Qü... no caso de 
ü.âo ~er :~bido o seu paradeiro do 
u-·iso de chamamento publicado ' em 
dc;s jornaes do lega,, sendo um o jor-

·,nl ctfic;al; 1e> Con-ido o prazo fixa­
do na letra <e), a commissão formu­
lará um reiatorio sobre as syndican­
cias feitas, apresentando em seguida 
as conclusões a que chegar; (f) Feito 
o relatorio e formuladas as conclu­
s.S2s ds commissã.o, será o processo 
apresentado ao presidente do Tribu­
nal, que o mand::irá. remetter ao pro­
cU1·ador espnc-ial a quem fnr dis•ri ­
buido e este promoverá. as diligencias 
complementares necessnrias, ou ins­
taurará a acctL~ação, se for o caso; 
<6, Se o prccurndor rrpecial entender 
que não h:í. n.ccus::icão a prcmover, 
lt'(JUerrró ao Ti·ibunnl o archivamen­
to lo Dr,icers', ele syndicancia, o que 
su., n-,t., umu vez clefel"ido o reque­
rim,•r,to; 11':, ''::Iso contrario, o Tribu­
n 11 dL·terminar!Í. ::i~ diligencias e pro­
v idl'!lcia:; a lo1rrr; \ll) As commis­
~-~s cJ,, s~·ndic::incia jú. nomeadas e 
que irao tenham observado as dispo .. 
siç;;cs supra larãJ lavrar, em tendo 
~c1cnci:i elo uresente decreto, uma 
ar t,::l relativa u "\S trabalhos realizados 
at' então, e prosegu:rão -:om ohs,•r­
rnncl~ cio :iqui disp:sto. 

DO PROCESSO 

1\rt. 32 - O p:'O'""S'..1 será ,.,seripto 
i alvo quanto a incidentes de nature­
":1 f)rdenatnrh (Jllô l" dt:rão ser pro­
l~ 5tC:" Yrrbalmcntc devnido em or­
.i~1u fi~ur:w na:· actas elos trabalhos 
do Tnl;uual. 

Art. 33 - A acç~10 perante o tri­
I tu.ai SI' i11 ·''1ura:·á por via de cte­
mmci::i do procurador especial. 

l" - Qualquer cid::idão poderá. 
n presentar :1 prc )Uradoria especial 
pedindo a instauração de processo 
centra resp:insavcis pelos crimes pre­
vistos deste decreto . 

§ 2·' - Essa reprer.entaçiio deve ser 
a~signada trazer o endereço da resi­
clenc;a do signatario e ter a firma 
rc'llpctentemente reconhecida por ta ­
bellião publico e senão vier desde logo 
acr,mr,anh:::.la de prova deve indicar 
cem clareza e p:·ecisão o facto ou 
far :, arguidos e os mesmos e prova 
p::ira a sua veriiica--ão. 

/.rt. 3<! - Offerecida a denuncia 
p~lo pro~urador especial o Tribunal 
n. receberã ou não mandando archivar I 

o processo no caso não recebimento 
P no hypothese contraria. determinará 
a mstall:.ição dos rcspectins proces­
.o~. 

Art. 6 · - Para os effeitos deste de­
creto, constituem actos e praticas 
passiveis das pro,,;dencias nelle e~ta­
belecidas: , al applicação cu uso inct~­
bito ou irregular dos dinheiros ou ha­
\'eres publ!cos; c:intractos gra vases ou 
onerosos pí ra o Estado e, em gemi 
todo o acto ou pr::itica de improbida­
de contra a fortuna publica; tbl o,; 
actos directos ou mdirectos de fraude 
praticados r qualquer representim-

<' • tra•,u· de n:o• .. dencia5 c11 ==-....,.-......... __ ,,_-,,__.,. 

pu 1 e?.\ .c;r;ü 
ade 
est 

!l ato 
Jegirlatt •o ou Jl.ld1c!al · 1 c1 a tran­
·gressão de qualquer dever_ ou obri­
gação inherentes. ás funcç0€s publi­
cas ou abuso ca respectiva autorida­
de; , d, n partida d~ advocacia ad,u­
rustratwa de qualquer n· tureza, es­
pecialmente o patrccinio por pessôa 
investida ele funcção publica. ou por 
parente seu. de mteres~es privados 
junto á administração publica ou a 
empn.sa de que a União ou o Estado 
seja acciomsta ou por uma ou outro 
subvencionada 

Art. 7 - As providencias de ca­
racter pol!hco a que se refere este 
decreto poderão ser applicadas cumu­
lativamente e S:,o a., seguintes. cai 
prohibiçáo de pe1manencia no terr1-
torio brasüeiro até o prazo m.1ximo 
de 5 1cinc'l) aPnos; lb, p:·1vação dcs 
direit", >;oht1r- _s I' ,'.lhibi"úo do Pxer­
c1cio d qua;q,1er fune;ção adm.mstru­
tiva. de direcção, ou que tenha rel3;­
çiio cem dinheiro:; ou haveres publl­
cos, até o praz() maximo d!' 10 ~dez> 
anr.os; 1 ci perda do empre_go e mca­
pac1dade de exõrcer tuncçao pubhca, 
até o praz0 maximo dl' 8 coito) an­
nos. 

Art. 8º - As p~nas de direito com-
1 m,1m poderão ser applicadas cumula­

l1vamente com as sancções do art 7 . 
Art. 9 - A indemn_zação de clam­

nos cauc;ados 6. fazenda f~deral, •. -
tadaal 011 municipal e a restituição 
d€' quaesouer quantias inde~·idamen-

rec•bida.c; dos cofres publicos po­
dem ser detem1;na:1a º m preJulzo , 
das r,,'"l('rocs políticas. 

ção 
cr. 

q 
Tr,I;,mal 

Ar'". 22 - O 
a slla s ·cretaria, 
\·erno Provisorio 
cessarios. . . . 

Art. 23 - Os funcc1onanos rqm­
sitados poclerão ser livremente d1s­
pensadcs pelo Tribunal. 

Art. 2'1 - As disc1;minações de 
funcções e serviçcs da ~ecretai ia re­
rão feitas no regimento interno elo 
Tribunal. 

DO l\ITNISTERIO PUBLICO 

Art. 25 - Ficam creados os c'lrgos 
de procuradores do TJ.·ibunal Especial, 
em numero de dois, os qun.es se de­
nominarão procuradores especiaes e 
será.o livremente nomeados e demitti-
dos pelo Governo Provisorio. . 

Art. 26 - O, procuradores espec1aes 
funccionarã.o como orgãos da accusa­
c: o media11'.-e di! t, ibuicáo alternada. 
;::.Ivo deliberaçã.o C'm contrario do 
prt idente do Tribunal tendo em vis­
ta os mteresses do servico. 

Art. 27 - Competirá aos procura­
ct'.l~e,; especiaes promover todos os 
actos e diligencias necessar as para 
mstaurar E seguir a accusar:ao nei .1nte 
o Tribunal. 

u..uco - Os pr ::;ur::ic• ,res (sp~cia"S 
poderão requerer e requisitar de to­
da• e qua.esquer repartições publicas 
ou commissões de inquerito e syncli­
cancia as providencias, diligencias e 
e,clarecimentos que forem nece,;sarlos 
para nreparação e ino.trucçá-0 dos rc:;-
pect1vcs prOC<•.;:so.,. 

. un,co - Si'> soiidariamtnte obr,­
gados os cr.,-rrspon .:ivus pe!os ctan.­
nos ou preju1zos a q..1e e r.cfere e • -
artigo. 

Art 10 - Na :::.ppllc· ,;ão d s !)('nas 
e sancções '1 que se ref0 re e0 •.e de­
creto, o T11imna. terá em vista os .n­
teresses nacionae~ a •egurança da or­
dem publlca e as circumstanc'fil- at­
tenuante, €' aggran.n•e:; sempre a seu 
criterio. 

Art. 28 - O, procuradores esJ)"­
ciae.., tendo em visto as nec»,r,;idacles 
do ferv1ço. poderão fazer as requisi­
coe, a que se refere o art. 22. 

, · Art. 29 - Applic:1-se á pr0!'11rado­
ria especial o disposto do artigo 23 
dc _te decreto 

Art. 11 - Havendo tran~it::ido C'm 
julgado a clpr ao do 'f 1btmal o JH -
s1denti: r1e11t1f1cara dL s lL tr.rm, 
ao gov erra provi. or10 para a cc.rr pe­
tente exrt P,~a. 

Art. 12 - Para a n,-t1twção a que 
SI' refer o artlg'> 9 e paragrapho 
unlco. a execucão do julgado será fei­
ta por via ele sequestro e acção exe­
cutiva perante as jusliça ordmarlas 
e segundo a comp,t 1c1a e procl ;so 
estabelecidos. 

§ unico - Ná'> ~erá a mg!do p ~las 
disposicÕl's dest~ decreto o pred10 
que, adquirido antes de 9ualqu · dos 
factos nelle rrlc ridos, for cleslmado 
ao lar ou moradia da familia do rcs­
ponsavel 

Art. 13 - O Tribunal Especial, Be 
antes na.o tivcr concluldo os julga­
mentos da ~u~ competencia, ficni 
r>xtincto com a ri.organização constl­
t uclonal do p: z ( decrrto 19. 398, dP 
11 de no ~mbro de 1930, art. 1 1. 

DA CONSTITUIÇAO DO TRIBUNAL 
Art. 14 O Tribunal SI' comporá 

de 5 <c111co1 membro::. livremente no-

DA SYNDICANCIAS 

ArL 30 - Serão w,meaclas as c:im­
m1ssões de synd!cancias queo forem 
necessarias, a critcrio _ do 0ovr·rno 
Provisorio. para apuraçao elos factos 
ele lictuosos a qn<> se refere o prr:-wnlc 
decreto. . _ 

Art. 31 - Essas comm1ssocJ org:,­
nizarfLo em acta prclimhrar a ordem 
d(,s seus serviços, tenclo <·m v1Jla, po­
rém, :is seguintes regras, que d<'vcm 
, cr s<'mpre adaptadas: 1 a I Te elos os 
trabalhos da commiio,;áo dcvcrao c011-
,;tar de actas Jêlativas a c:::cta :;cJsão, 
as quar· deverão ser lavradas, appro­
vadas e assiv,na<las pelos respccuvo 
membros até n. sessfto seguinte, Cb! 
Teclo pr~ce so •ná l'Scripta salv'> os 
1nc1dentes de natureza meram<'tlle or­
denatoria, os quaes poderão ser P;O­
poslo:; verbalmcnt<', d~vcmlo. porPm, 
fig·urar n::is adas dos trabalhos ela 
commissão; cc, Os imputaclv~ P'>de­
ráo s~m d!laçõe:; c,peciac·; off ·reenr 
qunr>squer prova•;, requerer a nrodur­
c;áo de prova., ainda que tes~<::munhal 
" df' penprcins. A comm1"5nn, rt'co­
nhecemlo a seu cnterlo a 1wccssidadr 
ele dilação pai a esta~ provas, pocler:í. 
con~edel-a a requerimento do inter s­
sado, pelo prazo maximo de 20 lvin­
te1 dias; <d> Encerra.dn.s as syncli-

gar 
ser di,ri.....,.ltí"~~~~-....,;r 
cumst'.lncias a cn crio Tribuna 

2 - No raso porém de não ser 
ccnhecido o paradeiro (\O accusado se 
fará e~sa ccmmunicaçii.o por avisos 
publicadcs por duas vezes em dois 
jomaes sendo o diario offlcial nelles 
se decla:-ando succintamente o mo­
tivo da accusação o pr::izo para apre­
sentação de Jeffrn dessa hypothP•e 
será de 30 <trinta> dias a contar da 
nublicação do aviso n::s dois referidoo 
jornaes. 

Art. 36 - Findos os prazos a que 
se refere o art. 35 cem apresentação 
ou não de dcfrsa o processo prose ­
guini.. 

1 · - Se o :\ccur::ido não se d<'­
fe~clr·r nr·m constituir advogado o 
Tribunal offiriarã á instituição da or­
dem das 3,Jvogado~ para a~cmpanhlr 
<> processri e fazer a defrsa do arcus:1-
do d~vendo esse advogado ser nom"'1-
do defensor do accus::ido pelo Tri­
bunal. 

§ 2·· Nomeado este advrgado SC'r­
lhe-:í. feita a communicação da accu­
s::iç'ia na conformidade do disposto 
no art. 35 para apresentar no prazo 
ahi Pst~he!ecirln a defesa do accus:1do. 

Art. 37 - Mesmo que ausentes os 
::icus::ido~ pJderão constituir advoga­
dos 

Art. 38 - '1'rrminados os prazos de 
(lnf<>sa 8 qne se refere o art. 35 será. 
abert.o uma dilação de prova se as­
sim o requererem o procurador espe­
cial ou qualquer d'JS interessados dn­
vencln o prazo desra dilação ser fix~do 
a criterio do Tribunal tendo em vista 
as provas rcqul'riclas 

, urnco -- O Tribunnl poderá. inde­
ferir o requerimento de provas de inu­
tillclade evidentP o qlll representa um 
recurso protela torio. 

Art. 30 - As nrovas requrridas e 
deferidas pelo Tribunal serão orodu­
zidas perantl' a commi~s;10 da instan­
cia ,.t"pertiva rcm previ<1 s:·iencia elos 
iutcrr•saclcs ou S"lls advogados 

lllll<''J -· O Trl1>11n~l poderá d<'­
t. rrnin~r quolq11Pr onlr~ mn1wlra _de 
rc:1Jiz:wio da cll'll~c ,wiu lrndo rm v1s-
ln 1,, ililrn•• cs d·, jllallÇH • 

Arl 40 • Dispcnsad:1 a dil'.lÇ,\') 011 
cnrr rra · lrt < · l.a &• ni. Cl nc d Ido ao pro­
curador < ~1ircial o J rmr1 c!P qumze 
cl a par;, ~prr· nhr nnr psrr:pt' (lº, 

:1lle~çoc CJU" d"wr findo o qual ter:5. 
n n,\.:uc;a,Jn 011 ~i fúr n·,·cl-o ~'"lu de­
frn, or ip;unl prazo pr,r:i o mr~mo flm. 

11111ro Se lor offereridJ al:?.um 
1 clocu,nr·:ito com :iH allc~nrõcs de dn­

fesa o nrocurn ,1or efp~ri::il terá o pra­
zo ri<' clnr·; !ir~ n'.lra dizer sobre clle. 

A rL. 41 DN·, rrido rsse pr:11.0 o 
Tribun:il pi' ,rcrirú u Gnn rcntença. 

~ unlco f;l o Trilrnn'11 '.la trr d<> 
proferir ;i sua dc>cis •o r.ntrnd1·r CJll" 
,, <\•ndn conv,•nirnlP f.tzr-r alguma rli­
li••cn'·i·1 co•1vcrtn~1 o ju!1r1mcnt:i rm 
<lili[:l'ncia dPlermina)l(lo l'Omo dPvc 
Plla snr Jt-it'.I C Ulll:1 VI'?; effect.uada 
I e1 ,n a•, part"s mr tnclr lit s prazcs a 
qur •r rcfc>re o 11 r, 4ll par~ dizer por 
c"r•rinto. 

Art. 42 - As ~entença~ do Tribn­
nal serão escriptns e fundamcntnd a ­
lllCnte e só u.dmlttirúo o recurso de 

c::ib<?.::;o :xi:::?. o ;:,::o;,::io T:-ibu.,~L 
s u:1ico - r: ... :e:. e~bargc~ àe~:e::i 

re;- offc;-ecidc'$ ~o p:raz:, de dez ã;a~ 
d:i scic::icia do ;ul.;ado e i.-;-ip;;g.ndc: 
peio procu;a<io, especiai em ig-ual pra­
zo seado depois submetti<ios a jniga­
mentos disposições ge'raes. 

Art. 43 - São nullos de pleno di­
reito em relaçãri á Fazenda Publica 
todos os actos de alienação oneração 
ou desistencia de qualquer )Jem direi­
to ou acção dos responsaveis pela ges­
tão ou applicação de dinheiros pu­
blicas inclusive membros do Congres­
ro Nacional ou dos governes federal . 
estaduaes ou municipaes no período 
do govPrno que determinou a revolu­
ção no que venham a frustar no todo 
ou em parte as indemnizações ou res­
tituições a que possam ser obrigados 
posições applicaveis. 

Art. 44 - O Tribunal para reali­
zação das suas deliberações poderá. 
requisitar de todos e quaesquer fune>­
ciona~·ios ou repartições publicas do 
Bra~:il inda que em paiz estrangeiro 
as pn,viclencias, deligencias e infor­
mações que julgar nece1'sarias ou con­
venientes. 

§ Unlco - Poderá. também a re­
querimento do procurador especial 
determinar a prisão dos indicia dos. 
Esta providencia poderá. a qualquer 
tempo ser revogada pelo TJ.·ibunal. 

Art . 45 - Os advogados terão im­
munidades para exercício da defesa 
não podendo soffrer qualquer coacção 
por motivo do seu patrocínio. 

§ 1" - No caso de entender o Tri­
bunal por qualquer circumstancia 
advcgadcs cunstituidos ou nomeadcs 
se tornem passiveis de penas referi­
rá o facto ao Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros que poderá. no 
prazo maximo de cinco dias a contar 
do recebimento rla communicação in,. 
dicar a pena a applicar. 

§ 2° - Se não for essa indicação 
no orazo marcado o Tribunal então 
applicari as penas que c'.'uberem se­
gundo direito commum. 

A1't. 46 - Qualquer cidadão po­
derá pedlr ao Tribunal ser admittido 
como assistente para acompanhar a 
acção do procurador especial uma vez 
admittida assistencia poderá. repre­
sentar por escripto ao procuradcr es­
peci3.I suggerida diligencias ou provi­
dencias ficando porém a criterio des­
te procurador adoptar ou não emas 
suggestões em qualquer hypothese 
taes petições de suggestões devem 
ser junta5 aos autos salvo se o Tri­
bunal entender de as mandar archi­
var em separado. 

Art. 47 - As syndicancias e pro­
cessos bem como todos os actos a elle 
pertencentes ou attitudes inclusive as 

" d a rcarão ise 11 

las.> 

---:l<o)I:---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Fez annos hontem a senhorita 
Guiomar Ferreira de Mello, filha do 
aprecia cio poeta ccnterraneo Pt·n eira 
de Mello. 

A sr:i.. d. Maria Lucena de Carva­
lho, esposa do sr Francisco C::in'll -
lho, gei·ente do "O Liberal·· e am:i­
l!ar da gerencia desta folha. 

- o menino Romeu, filho do sr. 
Francisco da Costa Travasses, pro­
prietario nesta capita.!. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

o p~queno Fernando, filho• do sr. 
Manuel F . de Souza Junior, residente 
nesta cidade. 

- A menina Jamylle Lcpcs dos 
Santos, filha do sr. Vicente Francisco 
dos Santos, já. fallecido. 

-O sr. Pedro Celestino Vieira, pro­
prietario em Livramento. 

- A senhorita Camcrina de Mene­
ZC'S, filha do sr. Candicto Menezes, 
commerciantc nesta praça. 

- o sr José Bernard:> Vieira, 
funccionario esta.dual aposentado. 

- A menina Ismalia Borges, filha 
do sr. Acrislo Borges, funccionario d:i 
Sccrrtarla d'.l Faz nela. 

NASCil~:ENTOS: 

slá em festa o lar do sr. Alfrédo 
Ohveirn e ele sua et;posa cl. Josepha 
Dias Ollvl'lra, com o nascimento, no 
Lngenho Gamará, do murncipio (!e 
Itamb6 a 26 de novembro findo, de 
uma fllhinhn qur receberá o nome 
de Glaucr Dolôrc:, 

CASAMENTOS: 

n.c::il izon -se, hc.ntcm , nesta capital, 
o cas'lmc11Lo do sr. Walclemar Guc­
cks du Silva, auxiliar do commercio 
desta praça, corn :i senhorita Celina 
num os da SJlva, filha da sra. d . M::i­
n::i namos, re'iclcnte em Guarr1.birn. 

Srrviram dt: paranymphos, nos 
actcs civil e religioso, por parte cio 
'10il'o, o sr José Dias de Vasconcel-

ic:- r"' C':'·V-:,:o. e pc:- ;:,~'."7-2 d-:. :-:.-::··'"'. "' 
·• . i' L~:--. .;- 0z:-w ~::. e e~;:-c-;~ · -

e-, :ec~m-c~.:::-::?:i.~:- fi;··~:-:.-:: ::::d::::­
ci-:. ~~ ~~pt ci:-t::: L-;-.. :ic 

v"IAJANTES· 

Viajou hontem para Rrc1fe, após 
alguns <lias ele perm:inencia m sta ca­
pita.!, o .sr i\. c. P . da Fonsêca Ju­
nior, ge,eate da 8uccursa l naquella ci­
dade da Companhia Nacionai de Se­
guros A São Pauio. 

S. s. esteve ante-hon•km Pm visita 
á reelacção desta folha. 

- P,·l"feito Raymundo Pires: - Ein 
companhia elo clr. José Braga, este ,e 
hontem cm visita a est::i folha o nos­
so amigo dr. R::iymunclo Pires, pre­
feito de Souza. 

- Cri. Sebastião A. ue Oliveira: -
Chegado de Campina Grande, onde é 
abastado proprietario, acha-se entre 
nós o cel. Sebastião Alves de Oliveira. 
influencia politica naquelle municipi~ 
e nosso prezado correligionario. 

- Or. J. Arlindo Correia: - Desde 
hontem nesta capital, deverá. rzgres­
s:ir, hoje, para Campina Grande o 
dr Joio Arlindo Correia, conhecido 
clinico e ca·:alheiro muito estim::ido 
no meio c-m que reside. 

- Prof. M. A. Barrêto: - Regres­
sari hoje para Campina Grande, onde 
é domiciliado e exerce o magistrrio 
particular, o prcfessor Manuel de Al­
m .:da Barrêto, que veio hgr1ramente 
a esla capital. 

- D. Santino Couliu110: - Está 
entre nós o nosso illustre conterraneo 
don antino Coutinh:.i, bisp0 de , 1::i­
gôas. 

O venerando antistite acha-se hoo­
p»dado na residencia do seu digno 
irmão mons. Odilon Coutmho, di­
rector do Lyceu Parahybano. 

- Procedentes de Recife, onde re­
sidem, encontram-se nesta capital, a. 
passeio, as se:1hcrit::is Nininh::i e Na­
din'.l. Domingues, irmãs do nasso 
c~lln.borad,,r dr. Alphe11 DJmin~n~~. 

lnspectoria de Obras contra 
as Seccas 

EXPEDIENTE DO DIA :l!J: 

A Ch~fia d:i Districto, tomando em 
c.::nsideração a solicitação do sr. se­
cretaria do Int?rior. deste Estado, 
autorizou ao Almoxarifado entregar á. 
Repartição de Aguas e E:;gôtos: um 
caminhão Chevrolet, typo 28 e dois 
rnE mnaticcs usados, estes em pode, 
dos srs. G. Pc:t.rucci o.; C .. e aquellc 
nr.s officinas do sr. Joiio Eli::is. 

Ordenou ao engenheiro Mello Re­
sende, a remessa urgente para e.~ts. 
séde, de uma perfuratriz n. 4 1 :l e 
um esvasiador 5 1 3 x 6. 

Communicou ao inspector. em res­
posta ao seu telC'grumm!l n. 143, de 
28 do correnre, que unices nomeados 
em 7 de outubro p. passado pela Go­
vêrno Central Revolucionario, neste 
Estado, foram o engen.'"1eiro José 
Avila Lins. chefe do Districto e Fran­
cisco Assis Vii~.ll. earetarlo. sendo 
per aquelle nomeado. n::i mesma dat::i. 
o chauffeur Joaquim So::ires dos San­
tos 

IdC'm ao sr. inspector a não exis­
te,ncia d obras e cdificics deste Dis­
tricto, que tf'nham rec~bido nomes de 
pe.s.,ôas vivas, como homenagens. 

Fe~ sentir a..a sr. illSI-! •ctcr, que, cm 
n:sp<..ta ao seu telegramma ~- 10-S, 
ele :19 do expironte, :i ~itun,.ao dos 
raYl,-1 de •te D:stricto, LStú _IJem es­
clarecida no telegramma ennado sob 
n. 121. d~ '.!6 do corrente. 

Ccmmunicou ao engcnh.iro Mello 
nezrnd ter a.pprovado a sua propos­
ta, d€ igno.ndo o funccionario ~Ianuel 
de Ban-os CP.valcn.nte, armazernsta do 
deposito ct~ material, em Boqueirão 
d Parelhas. 

Enviou ó D~legaci:i Fi ::ai do The­
s 1ur0 Nacional, nestn Esb.!clo, o r.·­
trncto do ponto do p<'5So:1! tio quadro, 
c:im e.·cr icio u · ·te mez. 

Designou o fnnccionario Ulysses 
nurroca pnrn a si~nnr a escriptura de 
don<;:i.o de um terreno, d<' Yintr me­
tros , m quadro p:1ra. montagem do 
Cakiyt,nlio do poço publico "Pocf.c­
roza" no mumcipio de Bananc>rras, 
para onde te\ e ordem ele seguir. 

Encaminhou ::io sr. inspC'ctor fede ­
roJ uma. rela,:io do material forneci­
do ari govêrno deste Estado e por re tc 
requisitado para serviços pnbl!cos. 

Ord•nou aos cn~enhdros l\lagnlhô.cs 
Dn!mmc-nd e Francisco G. de Aguiar, 
u recolher acs cofres da ~legac1:t n 
in •r:irl:ll- ~ia. c--rr,•1,ondonte ª. <lifló­
rcnça d. n ncimenlos no pt-nodo de 
lG a 31 c1~ outubro p. pa..<"S·1:lri. 

Autorizou uo pag·aclor du Secçõo ele 
Nu,ln l a pn~ar os vencimPnto5 do en­
a nhriro Cnrlos Frritns 

FITAS DO N1:GO-para In1,rllas, <'S· 
pccialidade Recebeu n. Casa. Zacca, 
ra. - Rua. ~faclel Pinheiro. 
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EDIT.t\ES RENDAS ESTADUAES 

REPARTIGAO DE .'\GUA E ES· 
GOTOS - EDITAL N. 168 - De or­
d 1:1 do cngenheiro-c\ir-.ctor desta rr­
p·1rt1~;.1o lie Ar-:un e Esgut:,.s, convido 
ac;s .,·~. pr >1Jriclurics cujos nomes 
ccn, 1 ·1,n c\n relação infra. a compare­
(' rrm a s.sn r< partiçii a fim de p1·e­
PnC'hcr as fonnnlidadcs exigidas pelo 
rrgulamcnto. para a installação sa­
nitaria, cm s~us pr dios. á rua Padre 
Rolim e A renida Bcaurepaire Rohan, 
parn o que fica marcudo o prazo de 8 
<lin a C{lllt~r do inicio da publicidade 
do JJl"C, rnt·, Pdital de intimação. 

THESOURO DO ESTf\DO Df\ Pf\Rf\HYB~ 
BALANCETE DA RECEITA E DEPESA HAVIDA NO MEZ DE SETEMBRO DE 1930 

Senão <lc ,;; got.o!J. 2!l de novembro 
d" rn30 - Chrorna,cio Cavalc:mtl, en­
carr "1dL <.la S(; cção. 

HELAÇAO: 

BEf::JEITA. 

RENDAS DO ESTADO 

Renda ordinaria -
Renda extraordinai 11 -
Renda com appl ·cação especial 
Caixa especial para estrauas de rodagem-

DEPOSITOS 

1 PARCELLA: 1 TOTAES 

878:998$335 
~3.813$760 

1,,4:834!031 
2:8181850 1.090.464$988 

I t0:é8UG56 
21:2051900 10:887$558 

DESPESA. 

DESPESAS DO ESTADO 

Conforme a lei orçamentaria vi11ente : 
Assembléa Lrgislativa - - - -
lJov•rno do Estado -
Seci etarla do Interior-
Secretaria da Segurança -
Secretaria da Agncultura-
Secretaria da fazenda 
Repo&ições e Restituições -

\ PJ\RCELLAS - 1 TOTAES 

29:454$328 
Hi:978131 O 

200:329$695 
!'>40::t4 I S3ô6 
143:299j:l76 
244:754$683 

110$600 l.174:178$248 H ua Pa il ~ Roli::1 --· Predlcs n:;.: 8, 
Josó <:ic l3arr s Morci,·a; ri. Mitra Pn­
rahyb n·1; H, Joanna , Ia ria da Co:1-
ciçiio; '.lO, A11rorn. B. Grno1·eyn; 21, 
hrr l,. d" .Jc.e ll"I"Onl<l<'s df' Hollnnc1n: 
2'i. C' 1 •s e, J,;JJ-ro~ Moreira; 29, o 
111,S nn: 33, Jrn\'Jllllll [-'onrt'S de Pinho· 
37, cl. 111 1 la I'. c!o Na cimento: 41. d. 
n lfma .~:n I• • do Prn .. ::r 2s; -:4, 
Jl(.'Hi«. <1' Jo e Elia,; 17, Diocrsc ele 
C.ijau!t ~s. 50, d. Th,reza. F. d' Jc-

Montepio do Estado -
urigem diversas -

MOVIMENfO DE FUNDOS 
,- - I DEPOSJTOS 

I Montepio do Estado -
Origens diversas- -

26:2!4S368 
30:999$690 H~cebcdom de Rendas - - - -

Hepartições fiscaes do interior- - -
Supprimentos as reparti,-ões do interior li· 

quidados- - - - - - -

37 7 :6 iOi9.J 1 
1 'i3:!l37f?21 

!17:2181687 

28:531$860 85:745,918 

li 
Agentes P~gadores -

628:8ú6f849 MOVIMENTO DE FUNDOS 

11s; 47-A, Lrn1ri1al Vicente ele Frei­
tas, GO, Leo1wrdo !\!aia Vinagre; 47-B, 
Mitra Paruhybnna: 74, Rrmulph J 

Iaul; G!l, d. An;;cla i\faria da Concei­
·:io. 

/1. -r11:da Bcnurt•pairc R.ohan - Prc­
c\ '~ 11 .: 44. l\Tont pb cto E tado; 50, 
<> !'1esn10; 713, D·-mingoo G. Mororó: 
s;;. o mrsn,..1, BG. J()~o Frrrelra da No­
I rcg,1: oo. o m · mo; 91. Hcmet.crio 
l'.'Sl1"U s; !13. o mesmo; 100, João <.la 
e •.;.,a Cabral; lHi, Eugcnio de Mago­
lhâ<'5; 121, o mesmo; 128. Jacob Fa -
1mbaum: l:l4 o m.smo; 144, d. An­
toni~ A. da Co tn: 144-A. Jc:i.quim H. 
de Fl·T11s iré<lo; 1G4, J<'A,é Tito ct·: 

SOMMA DA RECElfA 

SALDOS RECE&JDOS 

Do m~z anterior . 

Na !hesourarla geral - - - -
Nas repartições fiscae, do intcnor­
Em Bancos - - -- - - -

Visto 

M. Ribeiro, 
Secretario da fazenda 

1 
1 
1 
,1--,,~jO~: 1-5-':! J-3-9~51 

234:670$8531 
321 :OJ 4j802 

1.l 7íJ:253S753 1.734::.139$408 
3.495:0!J8J803 

Saldos ncolhldos á Thcsouraria - - -

RESTOS A PAGAR 

lmporlancía de despesas pagas e referentes ao 
exercício passado - - - - -

SOMMA DA DESPESA-

SALDOS EXISTENTES. 

Na Thesouraria Geral 179:851$322 
311 :709$757 

684:3C4f955 

5:000$000 

t.94 'l:229$ m 

Nas Repa, tições fiscaes do Interior 
Em Bancos - - - - 1.054:308560~ 1.545 869$682 

Secção de Contabilidade, 24 de novembro de 1930. 

Luiz Franca Sobrinho, 
J.o contabilbta. 

l.495:U98$80J 
Ar~u.10: 18~'. Egrcn Bapt.ista; 210 
Jo..sé \nwrno do Sant.os; '.ll 1, Tolenti-
110 de Paula Marques; 218. Manuel 
C. ct,, 1 ima; 227, d. 1 Iarcolina Morci­
ia Lm18; ::!31, Anton10 Mcnd:;s Ribe1-
1 ; 237. Maria do Canno Atha. uc; 
2 1. n me.,m;·; 2·10, Firmino Caetano 
Alvs de Liria, 247, e\. Maria do Car­
mo /1.l.hayde; 248, Alfredo José de 
Athayde; 251. <!!·. José Rodrigues de 
('.rv lh); 356 d. d . Ros mira e Pau­
luia da Cunha; 260, herds. de Fran­
cisco ,Jo:quim ele V. Paiva; 264, se,·e­

------- ·--- ---------------

ndonça; 269, Filho~ 
. · 26 

; - ~ 

da Conceição; 377, d Maria L. eh 
Cruz Leite; 378, Jcsé Vicente Montene­
gro; 379, d. Rita da Conceição; 396, 
PB.ulino Firmino de Figueirê<lo; 397, 
d. Maria M . da Conceição; 404, d 

e E do · 

LYOEU PARAHYBANO - EDITAL 
N. 5 - De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico para 
oonHecim-einto dos interessadoo que, 
''ex-vi., do decreto do Govêrno Pro­
viscrio da Republi~a. 19.426, de 
?4 de o fi 

Horario dos omnibus para Tambau 

horas da. tarde 

...................... 

7,112 
12 
5,112 
6,12 

" <112 dia) 
tarde 
noite 

341, o meóano; 372, Antonio lj 

va,ocncellos; 373, d. Thomazia 

se rc~e- r­
..... -~,.Tl'~~ad;) nã:.> -----~""' -.---r .. atricula , yceu. Será ohsena-

d1 n hora.rio das Íl1SCTipções de 9 ás 
11 horas e de 13 ás 15 dos dias ut.?b 

.Secrct.arh do Lyce11 I'x·n.hyba1 •J, 
J." de d 0 zcmbro <1~ 1930. - O secre­
tario, Maximiano Lopes Machad:> . 

NOTA: - O omnibUs de 11 horas 
ficará a titulo preca.rio. Este hora­
rio será observado nos dias da. sem.:.­
na, sendo que, aos domingos o om­
nibus fará o serviço constante das 7 
horas da. manhã ás 12 horas; á tarde, 
das 2 horas ás 7 horas da. noite. 

COMO A "SÃO PAUlO' PAGA 
Copia de uma carta recebida: 

SOROCABA, 7 de Novembro de 12Y. 

Llmos. Srs. Dlrectores da A "SÃO PA UL'J" 

Companhia Nacional de Segures rle Vida 

5 .\ O PAU LO. 

Pres2dos senhores : 

, ~o posso deixar de exprimir-lhes a minha gratidão pela maneira verdadei· 
ramenle :ittenc1osa com que se ouve A ·•SÃ O P A U LO" Companhia Naci­
onal rlc Segnrris de vida, na liquidação do Seguro deixado pelo mru inesquecível 
marido .Jo<~ ,Julio Gonç~lves Pinto. 

Logo que a J.(<CrCnc1a dessa Companhit leve conbccimeuto, pela leitura dos 
jornacs, co h i,te accntecimeuto em que meu m.rido pereceu, apressou-st'., em es­
crever mr, proporcionando-me todas u fdcilídades afim de que cu podr,se apre­
<entar os documentos leiacs para a liquidação do Seguro por eilc mantido nes~a 
C<Jmp.nhi,. 

J::•5p Seiuro sub a Apoiice n.0 783 era de 20 conto~, mas tendo o meu 
marido fallec1do cm consequenc1a de UM DESAHTRE [Jt: AUTOMOVEL E 
E\ VIR'! UlJE [JA_APOLICE ESTAR BENEFICIADA COM A CLAUSULA 
DE 1 T MNISAç.Ao LJUPI.A rui-ME PAGO O DODRO DO VALOR DA 
A POLICE. 

COMO A MES\1A. JA' ESTIVESSE AUGMENTADA LM 8iOSOOO COM 
OS Ll,c RO, DA IJLTI IA O :,fRIBUIÇÃO RECEBI AO IODO, Rs. 40:8403000 
DANDO FOR 1580 á • S110 PAULO" plena e .~era! quitaçào da mencionada 
Apol1re 

nrrtspon Jc11dn de ,ninha parte a solicttude dessa Companhia, r1~c1aro a 
q11,;m µu sa mttr• s.ar q•Je o paiz3mcnto ,citado me foi fC"1tu 72 horas dcµois de 
apresentados os documcn:os ncsla ddade ao c11c,rregado da ltquidacilo. 

1 a111anha presieu demonstra a correcc:lo <la A "S ,O PAULO" e o eeu 
aLcentuado Interesse para a prornpta solução dos stus compromissos e, a1sl ru, de 
111111ha parte, e: nlirmo o ,pie elld sempre tem dito em seus Jo!hetoa · "Que uma 
Apoltce da "BJ!O PAULO" rcpm,enta dtnhelro á v sb'' 

f<citerando-lbcs os mrus agradecimentos e desejando que outrae famil'as 
t"~uem protegidas por e sa bceemcrita 'Companhia, Jll'IO que poderão se uulis81' 
de ta, •ubsi:rtvo,.r,,e cum lo<l1 estima e Lons!deração, 

De VV. SS. 

Alta. e Obrds 

(tt) (!l,uuly, a ~ 'ot,,1 e11 p· li 

UGOURSAL EM PERNAMBUCO 
61. - Bua. 

CAPITAT 

F'!JNDOS DE RESl:.RVA mais de 

!~EGOC!OS e.r,1 \IIOOR mais et: 
p·•:.S!SE!lTE 
\, ICE ~}:-ES!t:ENTE 

n d.e .Ma.r90 
Rs. 3.000:0008000 

11 .000:000SOOO 

! DO.OU0:000$000 

Dr. jo;e .A.l.a/:a Wk!!ak.?Y 

D/. ~r.;,.srt:.:J T . .=.! .-!S:, ... rr .. p;tv 

.)1. )fJ:~ C~I'~; :.!J 4
11.'~ ... ·,,,•~.; ~.; ... 1..:.; .. 

Partida. de Tambaú para a praça 
Vidal de Negreiros: 

PREFEITURA MUNICIPAL - EDI­
TAL N. 11 - De orc\em d:J sr. pre­
f<>ito munir pai, faço publico para co­
nhecimento de quem intercss;i., pos.~a. 
que no dia 6 de dezembro. (t;; 14 horas, 
na prar:1 Barão de Ablahr. ent.11;! os 
e<l1fir-0s do mercado Tambiá e Prefei­
tura Municipal. serão postos em hast,1 
p11blica os seguintes anlmae& · dois ca­
vallos e um burro cal'allar, que foram 
encontrados I agand1 nas ruas desta 
cidade e conduzidos para o deposito. 

Secretaria dn Prefeitura de João 
Pcssôp, 28 de novembro de l!J30. -
Nilo A l'ila Lins, secretario. 

João Santa Cruz 
Ad 'O•raclo 

Duque de Caxia•, fiO'.l. 

6,112 horas da • .ianhã 

UMII PREGIOS!DtlDE 
Ferimentos, Contusões. 

Queimaduras, Colicas, Dóres 
de Estomago. e Garganta, 

_., lndispensavel após a barba · 

'AGUA a ELLO 
EDii tA fAIILIA 

RENDAS ESTADUAES 

THESOURO DO ESTAOO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇAO DAS RENDAS ESTADUAES ARRECADADAS NO 

MEZ DE SETEMBRO DO CORRENTE EXERCI CIO 
- -mm. ·- -- ~ e-e:- -

DISCl{IMINAÇAO 

Renda urdlnaria - - - - - - - - -
Rrncla e .traordlnarla - - - - - - - -
Renda cum applícação rspecfal - - - - -
C!ira Cllpcdal pua estrada3 de rodagem- - - - -

Somma- - - - - - - -
-

Visto 

~:-!! :H - 11 - 1980 
_
1,f. R, . ."..)tÍl'O, 

$t:1..: .... t..,.:}c· ~~ ..... -.. .. t,1c! . 

-

- -
- -
- -- -

- -

-

Tbesouro Recebedoria Repartições 
do de Fiscaes TOTAES 

Estado Rendas do Interior 

17:130$232 299:564S4C11 562:303S703 878:998$335 
32:842$942 876$400 20:094$427 53:813$769 

$ 4r:373$600 105:460$434 154:834»034 

• • 2:818$850 2:818$8SO 
------- ------- ------ ------

49:973$174 349:814$400 690:677$414 1.090:464$988 

-

Ser1::10 de Conttb!lióde, 24 de nove::!br.:, de 1930, 
!,_,"..; J-/.;r..:a So.j,/í.í..J , 

: • Q c.v;. t:::.i: !:E.ti. 
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1'1AIS CARROS RODAM 
SOBRE P, TEUS GOODYEAR 

do que sobre os de qualquer 
outra ,narca 

Porque não o SEU carro? 

O. PESSOA BARROS 
Rua 1aciel Pinheiro, 118 - Parahyba 

Seceão Livre I 
h potl1t'cado á Standar<\ Oi! Compan 
of Bra&il, pelo valor de 1:ooo~oou, no 
lugar. d1 P. 11,)r 1. a 1n1a r !e ·l'ln, pelo 
r ue chama a conctu-re11c1:1 <.k (JU' m 

1teressar po~a 

Quem lhe avisa 
seu amigo é 

j Sapé, 26 de no,embro df' l!l~'l J ,ú, 
Baptista P rcua Pai\a, hq1,1d ,arlJ. 

l ' 4 1 

Dr. NBlson Ua Qtrniroi Carreira : 
Quem ,e O QUE t B0,'1 te •n a-

de de comprar. Quem compra ó QCE r. 
BO, ! economisa ~eu dinheiro. nern 
economi6a. ~u dinheiro garante 5ell 
futuro. So garante seu futuro 11uem 
compra na CASA CH YE • 

Er;te afamado estabeler imento aca!Ja 
de receber um ortlmenlo .,C, 
VISTO NESTA C,\PITAJ, cm !.<,dos o 
gencros de sua especiali<\ade, princi­
palmente em finíssimos :.rtt"o JJara > 
presente e brinqned<t« par-.1. creaur~. 

Rua da. Republica, G54. 
Avenida Beaurepaire Rohan, 284 

JOAO VINAGRE - Prepara alun•­
nos para exame de v.dmis•~·> d, Ly -
ceu, Escola Norma.! e Academia Cl 
Commercio. Ajw;~ pre lo l=tul' 13 de 
Maio 11. 54. 

AVISA - Vendem-,;e PDl prrço.: 
de occasião, o, objecto& a baixo. 

2 bilhares complews, 4 bane~ crJ01 
rnarmore. 1 meb-a. redonda com ma1·­
rnore, 1 balança e pesos de latão, l 
1 elogio fino de parêde, 2 Ja,:\os de ar­
mação, 34 depoi;l too rle \idro, 1 ban­
co de madeira, 1 regi.:;tradora. ame­
ricana, l mesinha ele madc!ra 1 fl­
t ~iro de paréde, 1 cot1e g1andP "Mll­
ners" e 1 bnlcao de madeira. - A 
tratar á rua Vida! de Negreiro , n" 
137. 

CIRURGIA M GEHAl 
CLINICA DE PARTOS 

MOLESTIAS DAS 
SENHORAS 

Previne aos seus clientes 
'lue, exceptuando ao:; rn­
ws urgentes só ttendc 
de 14 ás l 6 horas na 

PHARMACIA CONflAN~A 
e dai; 16 em diante c111 

se consultorio ~ 

RUA DIREIT , 401 
Telephorie, 130. 

M,d CORAÇÕES CAHIDOS08 -
Ach ndo-mc E.m estado d< mw pu<:tcr 
trabulhar, JJ<Jl me faJ•rtr a vi 'J, .. -
olvl partir d · Campina Orand , onde 

r""kl 1, p ra P"rcorrcr vnrl; Jocnll<l 
ctes d0 E ta<l,,, t rn o t101 de <lu trP,ui 
por pe..:;oa.s caricio ?S 11n rortuf', par, 
obter Ulll ILUl<ll!O. 

FALLENCIA DE JOAQ UIM f:IAJ­
'TOS LISBOA - T HL 10 DE SAPL -
AVISO AOS INTER SADOS---Ju .. o 
Ba.ptlsta Pereira P11 a., liquidatarlo 
nomeado e compromissado tl'l. massa 
fal11da de Joaquim Basto" Lls a, d" -
ta. vllla. e com filial em Rio Tinto, do comv de cac hnportanc olfcrta,1 •. 
termo de Mamanguapc, avtsa aos ln- Jo1to Pc&oa. i., de n0v1 mbro dra 19 .. 0 
teressad06 e ao publico em geral. QUP. - Nestor Alvt de Queiroz. 
receberá propo~i.as em cartas lacrada:, 1 
para a venda da referida massa, du- -
rante 30 dias, a contar d{'sLi; data, ::i l ·o - ( 1•1·. Nd on C.iri eira pr ·-
quaes terão abertas em ::>ud1ew.;1a qu.. v!ue ·, • d•eufrs al!P, C"C<'llt" •!!~h 
~ realizará no dia 29 de dezembro pro- '!s c.i.so i!e ~~ft:!!<'"' l' •te??tlt- -tL 2 a 
,cüno v!.ndouro, à!: 10 horas da. mar-_riã., -! = P!!a.rmac!a Co!'..!!2.?1?:i. e rlfd.i 
;r:, Co~l!':o _ !u~!c!lje..! c!::. ... ta. v!lll.. !J.or:'.!. C;;.!n det! ::tr ... ~1 3Ct! CO!? t?!te!1o ú 
• ;.võ.!-3 ec.t::-=i:.:.. ê:~::. -A,,:a t::t.!nb~:n 1 :-t_:a Dc~r: .. ..: ..... G:....;~_ ... !'"- ·-C~ - ~( ~ ...... 
V~~ ..;.:..,"., :·._:,:i,. •.J_'.:,, ... ,:.:.. ·v.-· .. ;: ..... .::..v . ;..:.....,_.., -vV. 

Theatro Santa Rosa 
A.'8 1 '2 DOBA.N s1• HOB~S 

l=-:[OJE - GI·andc estréa - HOJE 
Um espectaculo sensacional! 

PRIMEIRA"REPRESENTAÇÃO DA PEÇA PATRIOTICA DE GRANDE 

MONTAGEM . EM 1 PROLOGO, 2 AC TOS E 3 QUADROS 

er 
ADMIRAVELMENTE DESEMPENHADA}PELA 

e o:M P A N U l~A A U R O R A . A B O I M 
U.M THE:M:A El\IPOLGANTE_QUE FARA VIBRA.R:o CORAÇÃO BRASILEIRO 

Mais de 20 persQnagens em scena ! 
·-----.... 

Uma sincera homenagem aos H eroes da Revolução que deram o seu esforço e o 
seu sangue p,ira a "Rei>empção do Brasil" 

T TULO DOS QUADROS · 

O rastiJ!io -Par( a frente! ... Mirtye ~o ~D~vclr !-- Victoria! Viva a Patria! 
Uma competente orchestra executará, alem de bellos trechos de musicas 

adaptados á acção da peça, a 

ABOIM 

lleroes d Liberdade teve, no PJrá, 20 representações entre vibrantes applausos 

Jleroes da L·berda lo é um,1 v<'rd;ldeira apotheose ao valor e civismo do soldado 
brasileiro I 

Peror Liberdade deve ~e, visto po1 novos e velhos e por mulheres e crean-
ças, pob todos cnco11tra1 ão n'esta BEL LA PEÇA PATRIOTICA ensinamentos 
do mais alevant,ido patnoti smu ! 

Fard que to1lo pos::,a111, • c111 ::,acrif1cio, assistir aos espedaculus dd 

omp:mh111 uro1.. A.boltn, os preços serão 

Camarotes 
Frizas 

b tainente Popular 

1: 11?.'0n 1 

2j$000 
20$CUO 

Cadeiras t.· 
e 2.a 

lol<:,. o J) u F UBI .. l ~o 

'1 000 

j ººº 
1-. •• 1 ....... * ... ·~~ .. e-8 .. ~ 

A! 
En1 , ego ijo á gru11dc victoria da revolução, a Ca a 

F err ir , com o seu va,-iadissimo sortimento 
d chapéo , calçados, n1eias, perfumes, artigos para 

11ra1a, ~ te., e tá fa ndo preços 
eduz1d1 im , tt 11d ndo tambem o cambio. 

Uma visital á Ca a Perra,ra na certeza de comprar barato. 

.u Ma~ 1 l Pinheiro 154-

1 



ORGAM. OF'FICIAL no ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTY i'OS - lMi'itESSO EM MACHINA .ROTOPLANA "'DiJi'LEX,. 

JOÃO PESSOA - Terça-feira, 2 de dezembro de 1930 NíJMERO 278 

Pelo 
§ell"v n~o 

"Ra di o'' 
' 

es!P)e(Coa B !P)& r a A 

" N a e i o n a 1 '' 
A t>ntl"f'ga dP ct;plomas á nova turma 

dl' offirlaE da Marinha de Guerra 

RIO, :!9 -- O p. e• idente Getulio 
Vargc.s comparEceu e prrsid!u á crrl­
monla da entrega de dipl.>m::.s acs 
:i.lunmcs que conclulram o cur.~o na 
Escolc Naval de Guerra. 

A banda de music:. d:> Regimento 
Naval, incumbida de prestar conti­
nencia ao chefe da naçiio, após tocar 
o hymno naci::mal, execut-0u, sob ap­
plausos do povo, o hymno a João 
Pessôa. 

O rmb~i a,1r.r dt> Pori.ugal vae dt>l.·ar 
o Bra il 

RIO, ~9 - Annuncia-~e que 0 em­
b:lixad'.lr de Portugal sr. Duarte L-1-
te, \'ae deixar o respectivo posb .10 
proximo :inno. 

) p·rsid,·nte d:i Rt>publira nio reno­
vará o conlra<'lo ('om a missão na­
ai II rnrr:rana 

:::u::>, 29 - &sl:í annunriado, ofii­
cialmente. cm Washington, que a 
M1s ão Naval Americana não terá o 
fCU contrn.:to reno,·a..io rom o Govc r­
no Revc!ucionario cio Brasil, que re­
. eh eu dispensai-a. 

numa est:rnria de sua proprleclade, 
nas fronteiras do Uruguay caso sejam 
os mesmos exilados para esse pclz. 

Vão ouvjr o sr. Antonio Carlos SOJl't' 

a no,·a Const.tu,ção 

RIO, l - Noticia-se que os ns. 
Oswaldo Aranha., Juarez Tavora, João 
Alberto e Miguel Costa deverão con­
ferenciar com o sr. Antonio Caries, 
ouvlndQ-lhe a opinião sobre o antc­
projecto da nova Constituição. 

Já antes de embarcarem cm Elão 
Paulo para aqui aquelles chefes esti­
veram conferenciando com os direc:o­
res do Partido Democratico Paulista 
sobre o m{'smo a .. swnpto. 

O sr. Getulio Vargas passeia df'mo­
cr1ticamente 

RIO, 1 - O u. Getullo Vargas pas­
seiou hontem, democrat:camente, pela 
praia do Flo.mengo, sahindo do C1t-
tete cnca das 21 horas. S. exc. diri­
ciu-se a pé, em companhia de reu 
ajudante de ordens, tenente Menna 
Bnrrêto, pela rua Silveira Martins. 
N .1 prai:l do Flameneo o sr. Getulio 
V'.?.rg~s caminhou lentamrnte. pales­
trando com aquelle official, ora p~ 
I ando e, se encostando na amurada 
do có.es, conterr.pl:indo o mar. Assim 
passeou longo tempo, até que, 

lUN il Ã O 

e " We s t e rn " 
pura as pessoas que se destinarem ás 
estaçõe:; de verão, flumlnen.~es e pau­
li.~tas. 

Linha aerea Amerlca-Brasil 

RIO, 1 - Com a chegada, hontc-m. 
do primeiro avião, foi Inaugurada a 
linha postal dos Estados Unidos para 
o Brasil, isto porque a Companhia 
Ny:-be que deixou de operar no Brasil 
ha pouco mais de um mez, fazia ape­
nas o correio aereo desta capital para 
Nova York, sem ligação no sentido 
contrario. A lmportancia da linha 
agora inaugurada é extraordlnarla, 
uma vez que dia a dia se intensifi­
cam as relações commerciaes dos dois 
paizes que formam os extremos deste 
correio aereo. O NC 304" trouxe p:!ra 
Rio mil e poucas cartas, gastando no 
trajecto 6 dias justos. Trata-se de um 
apparelho de dois motores, de fabri­
cação "Sekokey ", cuja capacidade de 
vôo ficou bem evidenciada nesta via­
r;em em que elle chegou com uma 
hera de adiantamento. 

RIO, l - O sr. Simões Lope.~ es­
creveu as seguintes palavras para o 
jornal "A Manhã": "A Revolução 
frenceza christanizou politicamente o 
povo na fraternidade universal. O Tl.lo 
Grande, alerta pela voz de Flôres da 

Brasil. de medo 

a s o1 
Novo Decieto Fe::t~,al soeis ~i"ames do curso 

sena.:10 e per paratorios parcellados 

----~···· ----
S ão e s t endidos o s f avores do decreto n , 

19.404 aos aiumnos dos I n stitutos que 
não r eque .. e ram bancas, e dos pro­

fess ores parti cula r es 

E' do teor seguinte o derreto do 
Governo P rovisorlo da Republica n. 
19.426, de 24 do expirante: 

" "Art. 1" - São considerados an­
provados nas materias em que rr­
quererem certificados de ho.bili~çiio 
os alumnos sujeito., ao regímen de 
exames de preparat-Orios de que tra­
tam os decretos 11.530 de 18 de marro 
de 1915 e 5.203 até 31 de outubro de 
1927, aos quaes ni,ri se applicar o 
disposto no decreto WA04 dP 14 ,10 
corrente, satisfeitas a~ exlv·ncias cl) 
presente decreto. 

Art. 2" - O candldaLO provari es­
tar sujeito ao .<!gimc ce quaiqu~r c.os 
primeiros decretos citados no artigo 
anterior juntando ao seu requerimen­
to um certificado de approvação em 
um exame de preparato:-ios, pe!o mc­
nQs. 

Art. 3" - Aos c:indidatos matricu­
lados em instituto particular de en­
sino sé!cundario que tenha pelo menos 
um anno de regular fuccionamento 
e que seja julgado idoneo se applic;;;­
rá o disposto nos paragraphos 3" e 4" 
do art. 2" elo decreto 19.404, de 14 do 
corrente mfz, d'spensadas a.s conC:i­
ções de media e rrequencia. 

Art. 4·· - O candidato que estud:ir 
com professor particular requereri a 
expedição do certificado juntando, 
além do documento exigido pelo ar­
tigo segundo deste decreto, um att. s­
tado de aproveitamento da disciplin:i. 
ou disciplinas em que pretender _ha­
bilitação firmado por profe~sor 1do­
neo. 

Paragrapho unice - Para compro­
vação da idoneidade, o prof~ssor es­
pecificará no att.estado seus titules de 
habilitação no magi.sterio. 

rados que expedirem, acomoanhados 
rie uma copia dos documentos apre­
sentado.o; pelos candidates. 

Art. 6" - São applicavels aos alum­
nos sujeitos ao curso seria.do ou que 
estudem com professores particulares 
r não :;e achem matricula.dos em ins­
tituto de ensino as disposições deste 
decret-0, exigida além da condição 
prrscripta no art. 4" certidão de ap­
prova~ão nas matPrias da serie an­
terior áquell:i. em que pretendam ha­
billtaçao. 

Paragrapho unico - Não será per­
mitiida a expedição de certificados 
de habilitação a mais de uma serie 
do curso secundaria. 

Art. 7" - Nenhum candidat-0 l)()(ie­
rá requerer simultaneamente cértifi­
cs.do de habilitação ao Departamento 
Nacional de Ensino e a institutos 
equiparados de ensino secundario nem 
a m:iis de um desses institutos, sendo 
nullos quaesquer certificados expedi­
dos com a infracção desse di~posltiv'>. 

Art. s·· - Aos inspect-Ores de Insti­
tutos equipara.eles de ensino secun­
dario tem cerno aos que foram de­
signados para institut-Os particulares 

' caberá a verificaç§.o das condições 
exigidas neste decreto para a expe­
dição de certificados de h,1bilitação. 

An. 9' - O candidato cujo reque­
rimento de habilitação for deferido, 
pagará as taxas legaes em vigor para 
a inscripção em exame e para a ex­
pedição de certifica.dos, revertendo 
essas taxas integralmente em favor 
do Departamento Nacional de En­
sino. 

Art. 10 - As disposições deste de­
creto só se applicam a-0s candidatos 

, que requererem expedição de certifi­
cados dentro do praso de vinte dias 
nesta capital e de 30 dias nos Esta­
dos, a contar da data da publicação 

Art. 5 .. - Os candidat-Os a que se 
refere o art. 4º re41i.ererão a expe­
dição de certificado ao Departament-0 
Nacional de Ensino. quando residen­
tes no Districto Federal e á direct0- . 
ria dos Institutos equiparados do en- 1 

deste decreto. 
Art. 11 - Revogam-se as di.sposl-

cóes em contrario. 
Rio, 24 de novembro de 1930, 104º 

da. independencia e 42" da Republica. 
- 1ass.1 Getulio Vargas - Francisco 
de Campos." 

· sino secundario, quando residentes nos 
Estados, remettendo os respectivos 
inspectores ao Depart~mento Nact<?­
nal de Ensino a. relaçao dos cert1f1-

~~~1111~1111~1111111~ , -~ 
-.-~ ......... - m ban 

(l.. ...... -.11e, .... --,..""- cando a banda de musica da Força. 

w .. ~hington 

RIO, 2!l - Os srs. Washington Luis 
e Jul:J Prestes t'.>marar.1 cs mesmcs 
a.po entes, no mrsmo hotel. em E,t:>­
ril, proximo a Li bôa. 

Commenta-se aqui essa dfdicac;:o 
que tomaram um pelo outro, os d ils 
cx-pres1dent 0 

••• 

F.mp05•ado o ministro do Trabalho 

RIO, 1 - Fci bnlha1.te a p·sse do 
s,. Lindolpho Collor no Mini.oterio d:, 
Trabalho. 

O gabinete elo ministro da Justka, 
onde r,c realizou a solenn.d:.Je, este­
ve replet J de pessõas reprls ·ma li va:, 
de varias cia••cs. 

Compareceram ainda representan­
tes do mundo official, am1gcs e ad­
mlradore, do no o ministn, que 
foi alvo de grande manifestaçã:>. 

Empcss;.r.do- e 110 alto cargo o sr. 
Lmao!pho Coll ,r pronunciou bello 
discurso. 

O :rn, ral l\~igul'i < w-ta rrgrr-i•,,,u a 
."ão Pau:o 

RIO. l - Pelo trem "Cruzeiro do 
S.il" regrt s u hontem a São Paulo 
o general Miguel Co:ta, que viera a 
esta capital em companhia do sr. 
Oswaldo Aranha. ministro da Jus­
t.ça. 

Tomilu po:;sl' o sr. Adolpho Brrra­
mlnl 

RIO, 1 - No gabinete do ministro 
Oswaldo Aranha realizou-se hoje a 
posse do sr. Adolpho Bergamlnl no 
cargo de interventor no Distrlcto Fe­
deral, sendo o acto grandemente con­
corrido. 

Mais um para a reserva 

RIO, l - O general Tertuliano 
Potyguara pediu a sua tranarerencla 
para a reserva. 

Um rencrcso convite do reneral Flô­
res da Cunha 

RI::>, 1 - Telegrapham de São Pau­
lo dlz1:.nclo que o sr. Flôres da Cunha 
convidou os .srs. Sylvlo de Campos e 
>-tallba Leonel para se hospedarem 

-~--,-,v~ .. - ..... -,rractc:es sang ma.rios", no 
i:atisfa,ão, exc. eve que pro- ex-imprensa do ex-leader 
ferir varias palavras a nessa•· patri- garchia bahiana na Camara, sel!a-
ci:is. Após descansa!" um pouco na- ram com a frente unica nas urnas e 
quelle banco do jardim o pre~idente nas armas, um pacto de honra que 
Getulio Vargas regress::.u, tomando a marcará época na historia do Rio 
d;rccção da rua Silveira Martins, pa.s- Grande e do Brasil. 
sando já das 22 horas, o que é novi- Com ufania. eu subscrevo aquelle 
dade, porque s. exs. um por hahito juramento humano, nobre, leal, altivo 
:eco1hc r-se cêclo. e fa5cin:mtemente educativo: Unidos 

Um:i vPrha supi,lementar para a Bri­
gada lilitar do Rio 

RIO, J - O sr. prc>sidente da Re-­
publlca assignou um decreto :;upple­
mentar ele 8!J;j :JJ3 000 pam orcor­
rer ao pagamento da etapa das pra­
ca~ da Brig:ida Militar carioca. 

Susf)l'nsos, por este ml'z, os ,iaga­
mrntos dar, ro:tsigna(:ões t m folh:i 

RIO, l - O g:'l\'crno determinou que 
fossem suspensos este mez o., paga­
mentos das C()nsigna(:óes em folha do 
funccion:ilinno publico fed.rul. 

Nio prPdsa.m df' salvr,-rondul'los 

na pa.tria e para a patria, formare ­
mos sem maior esforço ~ssa mentali­
dad" nova, seducto:-a e necessarla, 
surgida da maior campanha c1v1ca 
brasilPirn pelo respeito mutuo a to­
dos os valores para a obra de co:1-
:! 'ª~·amr11to e progresso da nossa ama­
cl:1 terra 

Um tPlt'g·ramma do sr. Simões Lopes 
:10 sr. Flôres da Cunha 

RIO, 1 - O sr. Simões Lopes ass:m 
telegraphou ao sr. Flôres da Cunha: 
"Acceita meu grande abraço parabens 
tua justa elevada investidura outro 
abraço pela inspiração sublime leal 
pala\ r:i confraternização gaúcha mar­
cará nova epoca nossa maior gloria 

RIO, 1 -- A pJlicia mandou suspen- collectíva. Deus te mantenha saúde 
der a exigenria dos S'..Llvo-conductcs , ~ Jrtalez:i animo." 

THESOURD DO ESTADO 
========~-----

Paga hoje o 2.• dia utll: 
Magistratura da capital, Recebedo­

ria de Rendas e Obras Publicas. 

----( :o:)----

JmposfOS de tribu­
tação directa 

Escrevem-nos da Secretaria da Fa­
zenda: 

"A Recebedoria de Rendu recebe 
até o dia 31 deste mez, sem multa, os 
Impostos de tributação dlrecta <pre­
dJal, Industria e proflasio, aobre co­
queiros fructlferos, terrenos arrenda­
dos, etc.) , relativos ao corrente exer­
clclo. 

O dlrector daquella repartição pede 
aos contribuintes para eftectuarem 

com antecedencla o pagamento dos 
referidos Impostos. 

. Os pagamentos realizados nos ultl­
mos dias do mez, occaslonam prejulzo 
tant-0 ao serviço da repartição, como 
ás proprlas partes que, não sendo des­
pachadas com brevidade, perdem o 
tempo destinado a outras occupa­
ções." 

--(1::1)-­

VIDA RELIGIOSA 
FESTA DA PENHA: - Realiza-se, 

no proxlmo sabbado, a tradicional 
resta da Penha, promettendo este anno 
grande animação e brllhantiamo. Aaslm 

é que, por lnlcl&tlva dos conhecidos 
electriclstas, os Irmãos Monteiro, serã 
uma parte d• praia lllumlnada a luz 
electrlca, havimdo cinema ao ar livre, 

· onde se exhiblri o mm sacro "A Pal­
xt.o de Chrlsto", a lém de varlos feste­
Jos populares. 

I Policial. 
• A columna Costa foi passageira da 
n °>I Bahia até o nosso ancoradouro externo 

do vapor "ltequera". 

Sob o commando do tenente-coronel 
Anacleto Tavares, regressou hontem a 
São Luiz, a bordo do paquPte "Pe­
dro I", uma companhia rio 24.º Bata­
lhão de Caçadores, alli aquartelado. 

O tenente-coronel Tavares e sua 
tropa fôram festivamente recebidos em 
Cabedello, tendo o dr. Anthenor Na­
varro, interventor federal, em compa­
nhia do dr. Odon Bezerra, secretario 
da Segurança Publica e tenente Borja 
Peregrino, secrc·tario geral cio govérno 
do Rio Grande do Norte, \'lsitado o 
digno militar. 

---:Jco>I:---

Ch egada de t, opas 
parah ybanas 

A COLUJl.1NA DO CAPITAO VI€GAS 

Procedente do sul da Republica, 
chegou a semana ultima a João Pes­
sôa a columna do capitão Manuel 
Viégas, que teve destacada actua('áO,. 
durante n lucta sustentada pelo go­
v.;rno parahybuno contra. os bandidos 
de Princeza. 

A chegada dos destemidos soldados 
foi aguardada na estação da "Great 
Western" por compacta multidão. que 
ovacionava, a todo o moment-0, o nome 
de João Pessôa. a Revolução e a For-
ça Publica. • 

Hontem a columna Viégas seguiu 
para Campina Grande, a fim de guar­
necer aquella cidade serrana. 

A COLUMNA DO CAPITAO COSTA 

Hontem, pela manhã, chegou a esta 
capital, a columna da nossa policia, 
commendada pelo capitão João Costa, 
que, durante a campanha de Prlnceza, 
foi um lntemerato defensor da aut-0-
nomla da Parahyba, batendo-se com 
heroísmo e abnegação contra os tra­
buqueiros chefiados por José Pereira. 

A' hora annunciada da chegada do 
comboio que conduzia de Cabedello a 
columna Costa, a praça Alvaro Ma­
chado regorgltava de pessõas de todas 
as classes soclaes, orrtclaes do Exer­
cito e da Força P ublica, senhores e 
senhoritas de nosso melo social, que 
Iam prestar homenagem aos denodados 
soldados. 

Ao desembarçar a tropa, o povo pro;. 
rompeu em enthuslastlcos vivas, to· 

PELO VAPOR "SANTARÉM" SAO 
ESPERADAS, DEPOIS DE AMANHA, 
TROPAS SOB O COMMANDO DO 

CORONEL JURACY 
MAGALHÃES 

A bordo do "Santarém" é esperada, 
depois de amanhã, em Cabedello, pro­
cedente do Rio de Janeiro, a !orça do 
Exercito commandada pelo destemido 
coronel Juracy Magalhães, juntamen­
te com uma secção de artilharia, que 
ficará estacionada nesta cidade. 

O povo aguarda ansiosamente os 
dt'Ít'll~ores da nação, a fim de prestar­
lhe· significativas homenagens. 

---(!::!)---

RIBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA: - Está 

se exhibindo no Theatro Santa Rosa 
a companhia de revistas Aurora. 
Aboim. 

Hontem foi le\'ada á scena a revista 
"Comidas Brasileiras". 

RIO BRANCO: - "A Victoria da. 
Revolução". - Foi focada hontem, na 
téla do "Rio Branco", uma pelllcula 
natural, com o titulo acima, que agra­
dou geralmente. 

As scenas que mais impressionaram 
fôram as do. leitura da platafórmapre­
sidencial do sr. Getulio Vargas, que se 
apresenta ao lado do immortal presi­
dente João Pessôa; as da chega.da. 
triumphal do grande brasileiro a Bello 
Horizonte; depois a São Paulo, entre 
o delirio do povo. O presidente J oão 
Pessôa é visto com a maior nitidez ao 
lado dos proceres da campanha liberal. 
Em dado momento foi executado o 
hymno do saudoso chefe de Estado, fl· 
c11ndo e assi.stencia do "Rio Brnco" de 
pé, durante toda._a parte. 

Depois vimos episodios da Revolução 
no Rio de Jarll iro, em quadros magni· 
flcos. 

Fran~mente, é um film natural que 
deve ser visto pela população de11ta 
cidade, porque é bem organizado. 

Numero avulso 
200"",-rMà' 
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